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Resumo 

 

A proximidade das instituições e técnicos com os destinatários para o reforço das suas competências, 

incluindo as capacidades de participação individual e colaborativa, ou seja, de cidadania é indicada 

pela literatura da especialidade em Educação. A Fios e Desafios – Associação de Apoio Integrado à 

Família (F.D.) foca-se numa intervenção integrada nas áreas de apoio social, de acompanhamento 

de crianças, jovens, adultos, idosos e respetivas famílias, em situação de risco e exclusão social. Em 

alguns casos, os contextos carenciais e disfuncionais a que estão expostas estas pessoas e as famílias 

podem converter-se em riscos entrecruzados que fazem perigar a vida equilibrada e sustentável; daí 

que a sinalização dos casos com base em caraterização criteriosa seja um trabalho importante.  

Parta dar resposta aos casos de necessidade comprovada a F.D. apresenta quatro projetos, os quais 

surgem no seguimento daquilo que é a sua missão, visão e valores: o Programa (Re)Começar, o 

Serviço de Atendimento e Acompanhamento Social (SAAS), o Salto i (Si) e a Capacitação para a 

Inclusão (CpI).  A partir do projeto SAAS, surgiu, por nossa proposta, o Projeto Recados e Cia. 

(PRC), um projeto-piloto desenvolvido através de uma intervenção estruturada, tendo em vista a 

resolução de problemas práticos que surgem no quotidiano de pessoas, que se encontram em 

situações de carências de sustentabilidade de vida normal, nomeadamente, dificuldades de 

locomoção e isolamento geográfico e/ou social. A elaboração deste projeto partiu da necessidade 

evidente de alargar a resposta de acompanhamento a estas pessoas, muito em particular, no que se 

refere ao apoio à realização das suas atividades de vida diária (AVD). O PRC envolveu a colaboração 

de três voluntárias dedicadas às AVD e à companhia de seis idosas, mediante seis visitas 

domiciliárias semanais, visando o auxílio de pessoas selecionadas que se encontravam incapazes de 

realizar tarefas básicas pelos seus próprios meios. A avaliação do projeto permitiu verificar que, de 

uma forma geral, as utentes consideraram bastante útil a intervenção e desejam a sua continuidade.  

O presente relatório pretende descrever o trabalho desenvolvido ao longo do estágio curricular, 

efetuado na Fios e Desafios – Associação de Apoio Integrado à Família, a partir da minha 

experiência pessoal e profissional, enquanto futura Técnica Superior de Educação.  

 

PALAVRAS-CHAVE: capacitação, integração social, integração comunitária, risco, exclusão 

social. 



6 

Recados para a vida: passo a passo para o desenvolvimento 

Abstract 

 

The proximity of institutions and technicians with the addressees for string theming their 

competences, including the capacities of individual and collaborative participation, that is, 

citizenship is indicated by the literatureof the specialty in education. In the Fios e Desafios – 

Associação de Apoio Integrado à Familia, focuses on an integrated intervention in the areas of social 

support, monitoring of children, young people, adults, the elderly and their families, in a situation of 

risk and social exclusion. In some cases, the carential and dysfunctional contexts to which these 

people and families are exposed can become risks that make life danger ably balanced and 

sustainable hence, the signalling of cases based on judicious characterization is an important work. 

Responding to this need the institution presents four projects, which arise as a result of what is your 

mission, vision and values: the project (Re)Começar, the Serviço de Atendimento e Acompanhamento 

Social (SAAS), Salto i (Si) and Capacitação para a Inclusão (CpI).  From SAAS project, the Projeto 

Recados e Cia.(PRC), a pilot project developed through structured intervention with a view to 

resolving practical problems arising in the daily lives of users without a rear, who are in a situation 

of geographical and/or social isolation. The preparation of this project was based on the obvious 

need to extend the accompanying response to these users, in particular in support of their daily 

activities. The PRC had the collaboration of three volunteers and covered the intervention with six 

users. In this way, six home visits occurred weekly, with the aim of assisting users who are unable to 

perform tasks by their own means. The evaluation of the project allowed us to verify that, in general, 

the users considered the project quite useful and want its continuity. 

This report intends to describe the work carried outthroughout the curricular internship, effected in 

the Fios e Desafios – Associação de Apoio Integrado à Familia, from my personal and professional 

experience, as a future Superior Education Technician. 

 

KEYWORDS: empowerment, social integration, community integration, risk, social exclusion. 
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Introdução 
 

O relatório que se apresenta descreve o estágio curricular realizado na Fios e Desafios – Associação 

de Apoio Integrado à Família, relativo ao segundo ano do plano de estudos do Mestrado de Ciências 

da Educação (MCE) da Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade de 

Coimbra (FPCEUC).  O processo foi orientado pelo Professor Doutor Carlos Sousa Reis e pela 

orientadora local, Dra. Sofia São Martinho.  

O estágio do MCE procura constituir-se como um espaço privilegiado da construção do perfil 

profissional, na ligação efetiva ao contexto laboral.  É seu propósito promover competências 

analítico-reflexivas e operativas que permitam uma análise e caracterização dos fenómenos 

educativos, a planificação de intervenções que apontem para a otimização da profissionalidade, o 

desenvolvimento/implementação da referida planificação, bem como a sua avaliação, segundo o 

Regulamento do estágio curricular do ciclo de estudos conducente ao grau de Mestre em Ciências da 

Educação (RECMCE, 2016).  

O relatório reporta-se ao Estágio Curricular no Mestrado em Ciências da Educação, que comportou 

o trabalho de campo desenvolvido ao longo das 866 horas de atividade, correspondentes à média de 

vinte e oito horas por semana, ao longo de nove meses (Apêndice A). O envolvimento técnico-

profissional implicado permitiu analisar e caracterizar fenómenos educativos e desenvolver, 

implementar e avaliar planificações de intervenção socioeducativa. A partir do seu desenvolvimento 

elaboramos o vertente documento que se divide em quatro capítulos. O capítulo 1 denominado 

Enquadramento Institucional, aborda a natureza institucional, organização e funções da instituição 

de acolhimento na Fios e Desafios – Associação de Apoio Integrado à Família. Por seu lado, o 

capítulo 2 pretende fornecer um Enquadramento Teórico funcional das Ciências da Educação na 

presente instituição e os seus desafios.  Quanto ao capítulo 3, retrata o estágio nas suas vicissitudes, 

apresentando as valências, projetos e atividades da Instituição, assim como a indispensável descrição 

das atividades que realizei no seu âmbito. Por fim, o capítulo 4 detalha a investigação e a intervenção 

realizada através do projeto, que elaborei, sob a designação Projeto Recados e Cia., do qual se 

caraterizam as diferentes fases: diagnóstico, planificação, aplicação-execução e avaliação; para 

culminar com uma reflexão crítica. Como é comum, o Relatório encerra-se com a Conclusão, onde 

se avalia, enquanto estagiária na Fios e Desafios, o percurso de formação, refletindo sobre as 

aprendizagens efetuadas, ao mesmo tempo que se propõem algumas sugestões com vista à melhoria 

de processo organizacionais.   

O leitor encontrará ainda, subsequente às referidas partes, as Referências bibliográficas, de acordo 

com as normas da American Psychological Association (APA), e os Apêndice e Anexos, que contêm 

os diversos materiais, suscetíveis de permitir uma melhor compreensão do trabalho efetuado ao longo 

do estágio curricular. 
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Capítulo 1. ENQUADRAMENTO INSTITUCIONAL 

1.1. A Fios e Desafios, uma instituição de respostas 
promotoras de bem-estar pessoal e social 

 

A Fios e Desafios - Associação de Apoio Integrado à Família é uma Instituição 

Particular de Solidariedade Social (IPSS)1, sediada na Freguesia de Campanhã que 

desenvolve a sua atividade na zona Oriental do Porto, nas freguesias de Bonfim e Campanhã.  

 

Figura 1: Freguesias do Concelho do Porto 

 

                                                     

1 A Fios e Desafios – Associação de Apoio Integrado à Família “é uma associação de direito privada, sem fins 

lucrativos, que se rege pelos presentes estatutos e pelas disposições da legislação aplicável, bem como pelos 

regulamentos e deliberações da Assembleia Geral. Tem estatuto de Instituição de Particular de Solidariedade 

Social.” (Direção-Geral da Segurança Social, 2015, p. 1) 
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A referida zona concentra uma significativa parte dos bairros sociais e “ilhas”2 ou 

núcleos habitacionais3 do concelho: 16 (≈33%) de um total de 49 bairros e 369 (≈39%) de 

um total de 957 núcleos habitacionais. Correspondendo, portanto, a um vasto conjunto de 

singularidades e vulnerabilidades no plano social, de um território de intervenção estratégica 

prioritária4. 

 

Figura 2: Bairros Sociais das Freguesias do Porto 

 

Figura 3: Núcleos Habitacionais das Freguesias do Porto 

                                                     

2 Os núcleos habitacionais classificados como “ilhas” tipificam situações de alojamento constituídas por fileiras 

com pequenas habitações (Vázquez & Conceição, 2015). Foram construídas, segundo se julga, a partir do início 

do século XIX, para alojar a população operária que se instalou nas zonas urbanas em expansão de 

oportunidades laborais, afluindo de zonas rurais muito empobrecidas. Persistem na cidade quase mil ilhas, 

espaços coletivos de habitação popular. Nelas residem mais de dez mil portuenses, quantas vezes em condições 

que agora é possível, de forma objetiva e com conhecimento de causa, classificar como inadequadas.  
3 Os núcleos habitacionais são frequentemente classificados como “ilhas”, mas, existem ainda outras formas 

de habitação atípica, tais como vilas, bairros operários e quintas (Vázquez & Conceição, 2015). 
4 Estes territórios são caracterizados pela sua precariedade no plano das carências habitacionais, por 

sobrelotação das habitações, degradação destas, da envolvente urbana e dos espaços verdes. É, ainda, de 

registar a grande concentração de população em risco de pobreza, com agregados familiares afetados pelo 

desemprego, famílias numerosas sem meios de subsistência e problemas sociais como o álcool, a droga e a 

prostituição (Azevedo & Baptista, 2009). 
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Figura 4: Bairros Sociais da Freguesia do Bonfim 

 

Figura 5: Bairros Sociais da Freguesia de Campanhã 

 

 

Figura 6: Ilhas das Freguesias de Bonfim e Campanhã 
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Na freguesia do Bonfim residem cerca de 911 pessoas nos três bairros municipais da 

freguesia (Bairro Duque de Saldanha, Bairro Fernão Magalhães e Conjunto Habitacional 

Fontainhas). Quanto à freguesia de Campanhã, como se pode verificar no site 

http://www.domussocial.pt/habitacoes, o número de bairros é bastante maior e 

consequentemente o número de habitantes. Desta forma, na freguesia de Campanhã residem 

cerca de 9469 habitantes nos 13 bairros municipais da freguesia (Bairro S. João de Deus, 

Bairro S. Vicente de Paulo, Bairro Cerco do Porto, Bairro Engenheiro Machado Vaz, Bairro 

Pio XII, Bairro S. Roque da Lameira, Bairro Contumil, Bairro Falcão, Bairro Lagarteiro, 

Bairro Monte da Bela, Agrupamento Habitacional das Antas, Agrupamento Habitacional do 

Ilhéu e Agrupamento Habitacional do Falcão) (Azevedo & Baptista, 2009). Relativamente 

aos núcleos habitacionais, na freguesia do Bonfim existem 126 núcleos habitacionais com 

aproximadamente 1782 habitantes e na freguesia de Campanhã existem 243 núcleos 

habitacionais com aproximadamente 2785 residentes. 

Posto isto, a F.D. é sita na Rua da Levada, n. º2, 4300-295, Campanhã, Porto (Figura 

7). Por sua vez, o Pólo do Bonfim localiza-se na Rua do Heroísmo, n. º113, 4300-258 

Bonfim, Porto (Figura 8). No Pólo do Bonfim são desenvolvidos o Projeto Serviço de 

Atendimento e Acompanhamento Social (SAAS)/Rede Local de Intervenção Social (RLIS), o 

Programa (Re)Começar, bem como o Projeto Capacitação para a Inclusão. A presente 

instituição funciona, organizacionalmente, respeitando os cargos e as áreas estabelecidos 

internamente conforme esquematizado na Figura 9. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 7: Localização exata da Sede da Fios e Desafios 

http://www.domussocial.pt/habitacoes
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 Figura 8: Localização exata do Pólo do Bonfim da Fios e Desafios 

 

 

 
Figura 9: Organograma da Fios e Desafios 
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A Fios e Desafios foi, formalmente, constituída em fevereiro de 2011 e intervém nas 

áreas de apoio às crianças e jovens, à família, à integração social e comunitária e à educação 

e formação profissional dos jovens (Direção-Geral da Segurança Social, 2015). Assim, 

podemos dizer que o público-alvo da Instituição é diversificado, abrangendo o leque das 

crianças, jovens, adultos, suas famílias e grupos mais desfavorecidos. Constituem os corpos 

gerentes da Fios e Desafios - Associação de Apoio Integrado à Família (F.D.): a Assembleia 

Geral, a Direção e o Conselho Fiscal (Direção-Geral da Segurança Social, 2015).  

A Direção da F.D. é constituída por cinco membros (presidente, vice-presidente, 

secretário, tesoureiro e vogal) e compete a este órgão gerir e representar a presente 

associação incumbindo-lhe (Direção-Geral da Segurança Social, 2015, p. 16): 

a) garantir a efetivação dos direitos dos beneficiários;  

b) elaborar anualmente e submeter ao parecer do órgão de fiscalização e à apreciação da 

Assembleia Geral o relatório e contas de gerência, bem como o orçamento e programa de 

ação para o ano seguinte;  

c) assegurar a organização e o funcionamento do serviço, bem como a escrituração dos livros 

nos termos da lei;  

d) organizar o quadro do pessoal e contratar e gerir o pessoal da Instituição; 

e) acompanhar e avaliar sistematicamente a atividade desenvolvida pala associação, 

designadamente responsabilizando os diferentes setores pela utilização dos meios postos à 

sua disposição e pelos resultados atingidos, nomeadamente, em termos da qualidade dos 

serviços prestados;  

f) regular o funcionamento da associação, elaborando regulamentos internos e emitindo 

diretivas para os serviços;  

g) representar a associação em juízo ou fora dele, podendo tais funções ser delegadas em 

qualquer membro da Direção;  

h) zelar pelo cumprimento da lei, dos estatutos e das deliberações dos órgãos da Fios e 

Desafios;  

i) deliberar sobre a concessão da qualidade de sócio honorário;  

j) propor à Assembleia-Geral a exclusão de sócios, bem como repreender ou suspender a 

qualidade de associado;  

k) providenciar sobre as fontes de receita da Instituição;  

l) celebrar acordos de cooperação e/ou gestão com outros serviços ou entidades;  

m) lavrar atas das reuniões da Direção.  

 

À Assembleia Geral concerne a deliberação de todas as matérias não compreendidas 

nas atribuições legais ou estatuárias dos outros órgãos e necessariamente (Direção-Geral da 

Segurança Social, 2015, p. 13):  

a) definir as linhas fundamentais de atuação da Instituição;  

b) eleger e destituir os membros da respetiva Mesa e a totalidade dos órgãos executivos e de 

fiscalização;  

c) aprovar regulamentos internos de funcionamento, planos e relatórios anuais;  

d) apreciar e votar anualmente o orçamento e programa de ação para o exercício seguinte, bem 

como o relatório e cintas de gerência;  

e) deliberar sobre a aquisição onerosa e a alienação, a qualquer título, de bens imóveis e de 

outros bens patrimoniais de rendimento ou de valor histórico ou artístico;  

f) deliberar sobre a alteração dos estatutos e sobre a extinção, cisão ou fusão da associação;  

g) deliberar sore a aceitação de integração de uma instituição e respetivos bens;  

h) aprovar a adesão a uniões, federações ou confederações;  
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i) autorizar a F.D. a demandar os membros dos Corpos Gerentes por atos praticados no 

exercício das suas funções;  

j) propor medidas tendentes a uma melhor eficiência dos serviços;  

k) deliberar sobre a realização de empréstimos;  

l) fixar os montantes da jóia e da quota mínima, bem como os regimes de pagamento da mesma;  

m) deliberar sore a exclusão dos associados e sobre a concessão da qualidade de associado 

honorário;  

n) deliberar sobre qualquer matéria da competência da Direção, que esta entenda dever submeter 

à sua apreciação.  

 

O Conselho Fiscal é composto por três membros (presidente e dois vogais) e incumbe 

a este órgão vigiar pelo cumprimento da lei e dos estatutos e designadamente (Direção-Geral 

da Segurança Social, 2015, p. 19):  

a) exercer fiscalização sobre a escrita e documentos da instituição sempre o que julgue 

conveniente;  

b) assistir ou fazer-se representar por um dos seus membros às reuniões do órgão executivo, 

sempre que para tal seja convocado pelo Presidente desse órgão, mas sem direito a voto;  

c) elaborar relatório anual sobre a ação fiscalizadora exercida e dar parecer sobre o relatório, 

contas e orçamento e sobre assuntos que o órgão executivo submete à sua apreciação. 

1.2. Atividades de apoio à integração social e comunitária 
na Fios e Desafios 

A intervenção desta Instituição proporciona, aos beneficiários, respostas de apoio e 

acompanhamento, próximo e sistemático, orientadas para a superação das suas dificuldades 

e o alcance da desejada autonomia e efetiva inserção sociocomunitária. Assumindo uma 

perspetiva de intervenção integrada, multidisciplinar, multifamiliar, sistémica e ecológica, a 

Fios e Desafios desenvolve a sua atividade orientando-se pelos seguintes objetivos 

(Direção-Geral da Segurança Social, 2015, p. 2):  

i. apoiar e proteger crianças e jovens em situação de risco;  

ii. contribuir para o desenvolvimento integral das crianças e jovens em risco psicossocial, 

através da promoção de comportamentos saudáveis e socialmente ajustados, bem como da 

criação ou facilitação de acesso aos meios necessários ao pleno desenvolvimento pessoal, 

escolar e profissional;  

iii. sensibilizar e colaborar com as famílias multidesafiadas e em risco psicossocial na resolução 

de problemas e exigências do desenvolvimento integrado e sustentado das crianças e jovens;  

iv. possibilitar o cumprimento eficiente e efetivo das funções parentais;  

v. responder a situações de carência das famílias;  

vi. contribuir para melhorar a integração social e o nível de bem-estar das famílias;  

vii. promover ou contribuir para a criação de estruturas e serviços de apoio à família, no seu meio 

natural de vida;  

viii. fomentar o fortalecimento de relações e vínculos familiares, nomeadamente através da 

criação de sistemas de proteção que impeçam a desagregação familiar;  
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ix. proporcionar e estimular, nas crianças e jovens em risco, a vivência de experiências culturais, 

recreativas e lúdico-formativas, aproveitando as relações com a família, estruturas de ensino 

e comunidade;  

x. proporcionar condições de integração social dos grupos marginalizados ou mais 

desfavorecidos da comunidade, com maior risco de exclusão;  

xi. promover e aplicar os princípios da igualdade de género dentro da associação, nas famílias e 

na comunidade;  

xii. promover o aumento da capacidade teórica e prática da população técnica para responder às 

necessidades das famílias com crianças e jovens. 

Na linha daquilo que são os objetivos da F.D., a visão da Instituição aponta para se 

constituir como efetiva referência e fonte de apoio psicossocial para o maior número possível 

de crianças, jovens e suas famílias, nos seus múltiplos desafios, através de uma intervenção 

efetiva e sistemática a tempo inteiro. Em termos de missão, pretende assegurar o apoio de 

aconselhamento e acompanhamento social, contribuindo para a capacitação, fortalecimento 

e bem-estar familiar e individual, de modo a fazer face ao momento difícil em que as famílias 

se encontram, com recurso a uma intervenção intencional e de qualidade, assente em relações 

humanas genuínas e significativas. A F.D. rege-se pelos seguintes valores: responsabilidade 

social, igualdade de equidade, igualdade de género, respeito e valorização da individualidade 

e diversidade cultural, respeito pela pessoa humana e pela sua dignidade em todas as 

circunstâncias, integridade, transparência e confidencialidade, gestão democrática, 

sustentabilidade da ação e neutralidade religiosa e partidária (Direção-Geral da Segurança 

Social, 2015). A visão, missão e valores são pilares importantíssimos na organização da 

instituição e das suas atividades. A visão porque “incorpora os valores, os princípios e as 

metas a alcançar pela organização” (Goleman, Boyatzis & McKee, 2003, p. 66). A missão 

porque “define de forma breve, mas precisa o essencial da ação da organização” e serve de 

marco, guia e critério de identidade e coerência da organização (Goleman, Boyatzis & 

McKee, 2003, p. 68). Assim, podemos dizer que a visão é o sonho, a missão o propósito e 

os valores a base em que se apoiam a visão e a missão (Goleman, Boyatzis & McKee, 2003). 

Esta Instituição iniciou a sua atividade com a prestação de apoio psicológico, social, 

psicopedagógico e psicoeducativo a famílias e seus elementos, em regime, tendencialmente, 

gratuito. Tem, desde o ano 2012, desenvolvido outros projetos de cariz sociocomunitário, 

gratuitos, com particular ênfase na intervenção e prevenção das dinâmicas familiares de 

risco, violência e exclusão, promovendo as competências pessoais, sociais e de integração 

profissional, bem como o desenvolvimento e enraizamento de comportamentos de 

igualdade, participação e cidadania. Paralelamente, a F.D. tem vindo a desenvolver 

atividades de caráter lúdico e recreativo, que, servindo a função socioeducativa –de lazer e 

convívio, numa ótica de intervenção integrada–, servem como meio de divulgação da 
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Instituição e de angariação de novos associados e fundos. Atualmente, a Fios e Desafios 

apresenta quatro projetos, sendo eles: o Programa (Re)Começar, o Serviço de Atendimento 

e Acompanhamento Social (SAAS), o Salto i e a Capacitação para a Inclusão, descritos 

seguidamente no Capítulo 3. A execução destes projetos foi permitindo à Instituição alargar 

e fortalecer a sua rede de contactos e parcerias e a sua implementação no território de 

intervenção, mostrando ser uma instituição ativa, de proximidade e de referência, no efetivo 

apoio à capacitação de pessoas e comunidades.  
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Capítulo 2. ENQUADRAMENTO TEÓRICO 

2.1. As Ciências da Educação nas instituições de apoio à 
integração social e comunitária 

Madeira (1996) afirma que: 

É inquestionável que os recursos, serviços e a capacidade técnica e humana da Ação Social 

devem estar prioritariamente orientados para as pessoas e grupos em dificuldade, com menor 

capacidade de acesso aos bens disponíveis na sociedade e que, por razões de idade, 

residência, saúde, estatuto cultural e social, entre outras, sofrem de exclusão e detêm menos 

meios para agirem de forma autónoma e exercerem em pleno a sua vida e a sua cidadania (p. 

6).  

 

O grande desafio da ação social é criar condições para que as pessoas usufruam dos 

seus direitos, tenham acesso aos recursos e participem socialmente na sociedade, procurando 

ser cidadãos, autónomos e responsáveis (Madeira, 1996).  

A educação organiza-se em torno de quatro aprendizagens que serão, segundo Delors 

(2001), os pilares do conhecimento para cada individuo:  

aprender a conhecer, isto é adquirir os instrumentos da compreensão; aprender a fazer, para 

poder agir sobre o meio envolvente; aprender a viver juntos, a fim de participar e cooperar 

com os outros em todas as atividades humanas; finalmente aprender a ser, via essencial que 

integra as três precedentes (p. 90). 

 

Relacionando o grande desafio da ação social com os quatro pilares da educação, 

podemos dizer que:  

i. o saber está relacionado com o aprender a conhecer os seus próprios direitos e deveres, o 

prazer de compreender, de descobrir e de pensar;  

ii. o saber-fazer relaciona-se com o aprender a fazer, a utilizar os recursos do meio, estar apto 

a enfrentar os desafios da vida de forma autónoma e responsável; 

iii. o saber-estar com o aprender a viver com os outros, a participar socialmente na sociedade e 

compreender o outro.  

iv. o saber-ser com o aprender a ser cidadão, autónomo e responsável, procurar o seu 

desenvolvimento integral de forma a elaborar pensamentos autónomos e críticos. 

 

A perceção da realidade e a compreensão dos fenómenos, acontece mediada pela 

educação recebida, pela qual as pessoas adquirirem conhecimentos que impulsionam a 

capacidade de distinguir e acompanhar os acontecimentos que se manifestam no dia a dia. 

A educação deve consciencializar, ainda, o indivíduo de que constitui um fator vital gerador 

de atitudes e, ao mesmo tempo, sustentador da coesão social. Isto explica-se porque a 

educação leva os indivíduos ao conhecimento de si mesmos (saber e saber-ser) e à 
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interiorização das ferramentas que os vão ajudar a compreender e viver com os outros (saber 

fazer e saber-estar). (Piedade, 2017)   

As Ciências da Educação estão, insitamente, imbricadas com as instituições de apoio 

à integração social e comunitária, pois tudo o que é de carácter educativo tem a sua 

preocupação na valorização da humanização. A educação prepara as pessoas para uma 

participação ativa e potencia nelas as competências necessárias para a ação. Por seu 

intermédio, as pessoas refletem, agem e tomam melhor consciência do que elas são e o que 

têm de fazer para alcançar os seus objetivos. Da intervenção educativa resulta, portanto, uma 

maior autonomia que se reflete no discernimento, avaliação, reflexão sobre as suas próprias 

ações, num contexto em que se reconhece as suas limitações como um ser humano, no 

sentido de se superar (Piedade, 2017).  

No caso da Fios e Desafios, enquanto instituição de apoio à integração social e 

comunitárias, o público-alvo da mesma apresenta-se frequentemente em situações de risco 

e de desproteção e é nestas situações que a educação tem um papel primordial. Fischer e 

Lousada citado por Guilherme e Freitas (2017) dizem que no pensamento freireano, por 

exemplo, não se nega o rico, pois o risco deve ser visto pela educação como estímulo para 

os educandos assumirem e aprenderem a lidar e agir diante dele. E é assim que os educandos 

atingirão o seu próprio desenvolvimento pessoal e social. 

O modo como se olha para a educação, nomeadamente para a dificuldade das 

relações de ensinar-aprender e a própria reflexão sobre a função de ensinar dita o percurso 

de aprendizagem. Uma das ideias organizadoras do pensamento de Gert Biesta é a sua 

compreensão de que a linguagem da educação vem sendo substituída pela linguagem da 

aprendizagem. Biesta, citado por Guilherme e Freitas (2017), diz que “ensinar foi redefinido 

como apoiar ou facilitar a aprendizagem” (p. 71).  No caso da Fios e Desafios, as técnicas 

apoiam no desenvolvimento dos utentes, na medida em que cedem ferramentas para a 

capacitação e autonomização dos próprios. De modo consequente com este marco teórico, 

vemos que os projetos integrados na F.D. assumem como finalidade a capacitação e 

autonomização dos destinatários.  

“Enfrentar os riscos de viver a educação como forma de luta por sonhos possíveis é 

um grande legado de Paulo Freire que precisa ser preservado, tanto quanto atualizado e 

recriado diante dos desafios contemporâneos” (Guilherme e Freitas, 2017, p. 74). 
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2.2. Os desafios com que se depara a Fios e Desafios 

“O facto de o mundo atravessar um período de crise económica tem agudizado a 

necessidade de compreender de que forma as famílias são afetadas pelo atual contexto de 

elevado stress económico” (Canheto, 2016, p. 1). O desemprego e a instabilidade financeira 

têm estado entre as tendências macroeconómicas mais preocupantes. Com um impacto direto 

nas famílias portuguesas, as principais medidas decorrentes desta crise económica foram: a 

redução geral dos salários, o congelamento das pensões e a execução de cortes nos subsídios 

e nos apoios sociais. Por força desta depressão, criaram-se exigências associadas a um 

cenário socioeconómico desfavorável, que podem ser conceptualizadas como uma fonte de 

stress externo capaz de colocar as famílias num estado de desequilíbrio (Canheto, 2016). 

Este facto é comprovado pelo crescente número de sinalização de crianças, jovens, suas 

famílias e grupos mais desfavorecidos, em situação de desproteção, que chegam à Fios e 

Desafios.  

Como resultado das investigações realizadas durante os anos oitenta, surgiu o 

Modelo de Stress Familiar (MSF) de Conger e Elder (1994). Segundo o mesmo, as 

adversidades económicas –baixos rendimentos, elevadas dívidas e eventos financeiros 

negativos– provocam uma pressão económica na família que afeta negativamente a 

qualidade e estabilidade das interações familiares. Os adultos da família, sujeitos a pressão 

económica, experienciam depressão, ansiedade, raiva, uso de substâncias e comportamento 

antissocial. Este comportamento pode provocar problemas comportamentais e emocionais 

na família, como, por exemplo, conflitos intraconjugais, hostilidade e distanciamento 

(Canheto, 2016). 

As condições vulnerabilizadoras acima descritas são experienciadas por grande parte 

do público-alvo da IPSS que me coube integrar e em que as Técnicas Superiores vivem 

sentimentos de frustração, perante as dificuldades que surgem na realização das suas tarefas. 

O volume de trabalho e a falta de respostas, associado à complexidade de necessidades do 

público-alvo, bem como a dificuldade de participação e envolvimento do próprio utente com 

a intervenção proposta, são dois fatores que se constituem como grandes obstáculos à 

realização eficiente das tarefas pelas técnicas.  

Associado a estes fatores, surge a necessidade de se esclarecer a razão pela qual é 

difícil a participação e envolvimento dos utentes. O conceito de pobreza está fortemente 

associado ao conceito de privação de recursos, incluindo o de insuficiência de rendimentos, 

uma vez que as oportunidades não são iguais para todos e podem exprimir-se aos níveis 
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económico, social, cultural, ambiental e/ou político.  Consequentemente, não constitui 

surpresa que a participação nas atividades sociais e culturais seja, em muitos contextos, 

fraca. A exclusão social, associada à perda de vínculos sociais e culturais e à negligência 

ampla do exercício de direitos e deveres de cidadania, exprime-se ao nível pessoal, social, 

profissional, pela débil capacidade de iniciativa, baixa informação crítica e fracos 

rendimentos e consumos.  

É, por conseguinte, compreensível que o conceito de pobreza e de exclusão se 

relacionem na medida em que a privação de recursos gera, normalmente, exclusão social, 

embora, em graus diferentes, conforme os contextos sociais e culturais, de modo que a 

exclusão social pode até ser compatível com a abundância de alguns recursos 

(Bureau Internacional do Trabalho, 2003). Por conseguinte e com o objetivo de obter maior 

participação e envolvimento do utente, a intervenção da Fios e Desafios procura que o 

projeto de vida seja construído pelo próprio e não imposto pelos seus profissionais.  A este 

respeito, Nascimento, Duarte e Moraes (2018) afirmam que: 

a convivência com situações de miséria e condições sub-humanas, vivenciada pelo público 

atendido nos serviços socio-assistenciais, impacta profundamente os profissionais o que 

contribui para a produção de sobrecarga emocional que pode converter-se em frustração e 

episódios depressivos [... Aliás,] tais vivências são comuns entre os trabalhadores nesses 

espaços e [induzem] uma sensação habitual de sobrecarga nas demandas que 

impossibilitavam completar o trabalho (p. 378).  

 

Isto mesmo é reiterado por Clot, citado por Nascimento, Duarte e Moraes (2018), 

que afirma que o sofrimento no trabalho pode traduzir-se em sentimentos de mal-estar, 

frustração, stress e impotência. Isto quer dizer que o sentimento de impotência se relaciona 

fortemente com o impedimento do poder agir.  

No caso da F.D., mais propriamente o Serviço de Atendimento e Acompanhamento 

Social (SAAS), é na integração em Lar de utentes onde se verifica maior dificuldade por 

parte das técnicas. O índice de envelhecimento, em Portugal, passou de 27,5% em 1961 

para 157,4% em 2018 (Pordata, 2019), ou seja, teve um agravamento de 129,9%. Isto 

significa que, à data, residiam em Portugal 157,4% pessoas idosas, com 65 ou mais anos, 

por cada 100 pessoas com idade inferior a 15 anos. Segundo as previsões, esta 

desproporção continuará a aumentar, o que nos torna um dos países mais envelhecidos da 

Europa e do mundo. Tendo em conta estes dados, é fácil compreender a extensão das listas 

de espera para integração em Lar, cuja demora processual, mesmo em casos considerados 

pelas técnicas como urgente, é de muitos anos. Uma situação intolerável pela 

vulnerabilização extensiva que propicia. 
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Num mundo instável, em rápida mudança, as organizações necessitam de 

desenvolver respostas capazes de ultrapassar estas situações, tornando-se resilientes 

(Ribeiro, 2017). Segundo Fontes e Azzi (2012), o conceito de resiliência, do ponto de vista 

da teoria social cognitiva, assenta em três pilares:  

a capacidade de o indivíduo atuar como agente diante das condições adversas, persistindo 

em seus esforços e voltar à normalidade; a capacidade de regular seu comportamento, 

apoiando-se em seus resultados, quando comparados a um padrão de referência; e, 

principalmente, a capacidade de acreditar em sua competência para fazê-lo (p. 107).  

 

A resiliência “está presente em diferentes fases dos eventos ou perturbações (antes, 

durante e após) que podem surgir e impedir a organização de alcançar os resultados 

desejados face à rápida mudança no mercado e na tecnologia” (Ribeiro, 2017, p. 18). Os 

profissionais das ciências sociais e humanas, como os psicólogos ou outros profissionais de 

ação social, encontra-se muitas vezes em situações de stress, impotência e frustração – uma 

realidade que afeta tanto técnicos superiores como administrativos envolvidos nesta área. De 

forma a facilitar a leitura, apresenta-se a Tabela 1, em que através de uma análise SWOT, se 

reflete sobre os pontos fortes, fracos, oportunidades e ameaças do trabalho na Instituição 

que, gentilmente, me acolheu como estagiária. 

 

Tabela 1. Análise SWOT da Fios e Desafios – Associação de Apoio Integrado à Família 

Pontes Fortes 

• Variedade da oferta de projetos; 

• Forte empenho e boa colaboração 

entre os membros da equipa técnica; 

• Centração nas necessidades dos 

destinatários; 

• Criatividade. 

Pontos Fracos 

• Volume de trabalho excessivo; 

• Falta de recurso humanos e 

materiais; 

• Dificuldade de articulação com 

alguns serviços públicos e privados, 

como os Serviços de Saúde. 

Oportunidades 

• Boa localização geográfica; 

• Equipa multidisciplinar; 

• Adoção de abordagens centradas na 

capacitação e autonomização; 

• Forte rede de parceiros. 

Ameaças 

• Dificuldade de envolvimento do 

público alvo; 

• Dificuldade de envolvimento de 

voluntários; 

• Respostas e estruturas sociais 

insuficientes, especificamente falta 

de vagas para integração em Lar, 

falta de vagas de emergência 

comparticipadas pela Segurança 

Social e parcas estruturas de 

acolhimento temporário. 
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Capítulo 3. O ESTÁGIO EM CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO NA FIOS 
E DESAFIOS 

3.1. Âmbitos de intervenção e projetos da instituição 
acolhedora 

O meu percurso de estagiária na F.D. permitiu-me conhecer realidades distantes da 

minha experiência pessoal. O contexto em que se insere o público-alvo da Instituição revela 

fortes vulnerabilidades e fragilidades e surpreendeu-me a capacidade com que algumas 

pessoas enfrentam os variados desafios do seu quotidiano para conseguirem manter e/ou 

recuperar a sua inclusão na comunidade. Apesar de tudo, não foi difícil adaptar-me a esta 

realidade e a estas pessoas que se apresentam em vulnerabilidade social, embora tenha sido 

árduo responder de forma adequada às necessidades que apresentavam. O número de 

respostas sociais existentes em Portugal é elevado e para conseguir responder à necessidade 

de cada utente de forma adequada, contudo foi necessário debruçar-me sobre este tema para 

ficar a adquirir um conhecimento competente sobre o tema. Desde logo, porque, por vezes, 

um mesmo problema se evidenciava em necessidades diferentes e nem sempre consegui ser 

proficiente na resposta dada, uma vez que é necessário saber informar, orientar e encaminhar 

o utente para a resposta social que melhor se adequa à sua situação concreta. Chichorro e 

Marques (2006) resumem as respostas sociais existentes apresentadas, de seguida, na Tabela 

2.
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Tabela 2. Respostas Sociais existentes 

Público Respostas Sociais 

Crianças e Jovens Ama Creche Estabelecimentos de Educação Pré-Escolar Centros de Atividades de Tempos Livres 

Crianças e Jovens com deficiência Intervenção Precoce Lares de Apoio Transporte de Pessoas com Deficiência 

Crianças e Jovens em Situação de 

Perigo 

Centros de Apoio 

Familiar e 

Aconselhamento Parental 

Equipas de Rua de Apoio a 

Crianças e Jovens 

Acolhimento 

Familiar para 

Crianças e Jovens 

Centros de 

Acolhimento 

Temporário 

Lares de Infância e 

Juventude 

Apartamentos de 

Autonomização 

Idosos Serviço de 

Apoio 

Domiciliário 

Centros de Convívio Centros de Dia Centros de Noite Acolhimento 

Familiar para 

Pessoas Idosas 

Residências Lares de Idosos 

Adultos com Deficiência Centros de 

Atendimento/Acompanhamento e 

Animação para Pessoas com Deficiência 

Serviços de 

Apoio 

Domiciliário 

Centros de 

Atividades 

Ocupacionais 

Acolhimento Familiar 

para Pessoas Adultas 

com Deficiência 

Lares 

Residenciais 

Transporte de Pessoas 

com Deficiência 

Pessoas em Situação de Dependência Serviços de Apoio Domiciliário Apoio Domiciliário Integrado Unidades de Apoio Integrado 

Pessoas com Doença do Foro Mental 

ou Psiquiátrico 

Fórum Sócio-Ocupacional Unidades de Vida Protegida Unidades de Vida Autónoma Unidades de Vida Apoiada 

Sem-Abrigo Equipas de Rua para Pessoas Sem-Abrigo Ateliês Ocupacionais 

Família e Comunidade em Geral Atendimento/

Acompanhame

nto Social 

Grupos de 

Auto-Ajuda 

Centros 

Comunitário 

Centros de 

Férias e Lazer 

Refeitório/Cant

ina Social 

Centros de 

Apoio à Vida 

Comunidade de 

Inserção 

Centros de 

Alojamento 

Temporário 

Ajuda 

Alimentar 

Pessoas com VIH/SIDA e suas 

Famílias 

Centros de Atendimento/Acompanhamento Psicossocial Serviço de Apoio Domiciliário Residência para Pessoas Infetadas pelo VIH/SIDA 

Pessoas Toxicodependentes Equipas de Intervenção Direta Apartamentos de Reinserção Social 

Pessoas Vítimas de Violência 

Doméstica 

Centros de Atendimento Casa de Abrigo 

Grupo Fechado de Respostas Pontuais Apoio Domiciliário para Guarda de Crianças Apoio em Regime Ambulatório Imprensa Braille Escola de Cães-Guia 
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A competência de corresponder às solicitações implica percorrer um caminho de 

aprendizagem. Para tal, no final de cada dia, foi realizada uma reflexão sobre os 

temas/assuntos que foram abordados nas intervenções através de um diário de bordo. A 

utilização deste recurso, permitiu o planeamento detalhado das intervenções a serem 

realizadas de acordo com as necessidades de cada utente. Todas as atividades realizadas no 

âmbito deste estágio foram, sobretudo, desafiantes pois permitiram-me adquirir 

competências de análise e autoanálise, resiliência e perseverança e de resolução de 

problemas. Este percurso foi uma valiosa oportunidade de trabalhar com e para a 

comunidade, de conhecer as suas diferentes realidades e vivenciar contextos novos. 

Como supramencionado, a Fios e Desafios – Associação de Apoio Integrado à 

Família apresenta quatro projetos que pretendem responder a diversos 

problemas/necessidades, tendo focos diferentes. Ainda assim, sabendo que as famílias 

apresentam, cada vez mais, multiproblemáticas, a Instituição possibilita o encaminhamento 

de utentes de uns projetos para outros, conseguindo respostas mais eficientes mediante o 

aproveitamento sinérgico das possíveis complementaridades. 

3.1.1. O Programa (Re)Começar 

O Programa (Re)Começar teve início no mês de março de 2015 e conta com a 

parceria da Junta de Freguesia do Bonfim. O público-alvo deste projeto são famílias 

residentes nas freguesias do Bonfim e de Campanhã, que se encontram em situação de 

carência e vulnerabilidade, visando proporcionar-lhes, simultaneamente, atendimento e 

acompanhamento social, com vista à (re)estruturação e melhoria das condições gerais de 

vida, no sentido da autonomia, tendo em conta o combate ao desperdício alimentar. Desta 

forma, o (Re)Começar tem como objetivo geral promover o fortalecimento, a capacitação e 

o bem-estar, de famílias e pessoas em situação de risco, situação de especial desorganização, 

vulnerabilidade e exclusão, melhorando as suas condições de vida, numa perspetiva de 

continuidade e de durabilidade, através do apoio próximo e sistemático de processos de 

mudanças estruturais e estruturantes, com vista à efetiva autonomia e integração social.  De 

início, o programa apenas proporcionava apoio alimentar na forma de distribuição de 

refeições, mas, atualmente, dado o alargamento da rede parceira, contando com o apoio do 
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LIDL e do Banco Alimentar, é também proporcionado apoio alimentar através de cabazes 

de géneros alimentares, a famílias que tenham capacidade de confecionar a alimentação 

pelos seus próprios meios. Os produtos alimentares são doados por uma rede de vinte e oito 

parceiros: restaurantes, padarias, frutarias e supermercados. A recolha e, posterior, 

preparação e distribuição é assegurada pelos dezasseis voluntários da instituição, com a 

coordenação e supervisão de uma técnica superior.  

Apesar de o Programa (Re)Começar se centrar na carência alimentar, trata-se de uma 

intervenção integrada, desenhada à medida de cada família e visando o seu envolvimento e 

responsabilização da melhoria das próprias condições de vida, bem como o processo da sua 

capacitação pessoal e respetiva autonomização. Daí que seja paralela uma intervenção 

psicológica individual e/ou familiar, de forma a promover a partilha de dificuldades e 

conquistas, o desenvolvimento de redes de apoio informais e de laços comunitários 

essenciais à coesão social. Esta resposta complementar tem particular ênfase na intervenção 

e prevenção das dinâmicas familiares de risco, violência e exclusão, com o intuito de 

conseguir a promoção de comportamentos de igualdade, participação e cidadania, essenciais 

à integração social e comunitária.  

Para além desta intervenção familiar, já foram dinamizados quatro grupos de 

desenvolvimento de competências, que dinamizam as seguintes sessões: culinária/combate 

ao desperdício alimentar, ateliê de costura, competências básicas de gestão doméstica e 

gestão de conflitos. No (Re)Começar foram apoiados até hoje 387 agregados familiares, em 

que se incluem 835 pessoas, verificando-se uma melhoria efetiva de condições de vida no 

caso de 211 (54,5%) famílias. O projeto foi reconhecido pelo Prémio BPI Solidário, em julho 

de 2017. 

3.1.2. O Serviço de Atendimento e 
Acompanhamento Social (SAAS) 

O SAAS é dirigido a pessoas e famílias das freguesias do Bonfim e Campanhã, que 

se encontram em situação de vulnerabilidade, exclusão ou emergência social e precisam de 

ajuda e orientação para resolver os seus problemas. Os objetivos deste projeto são: informar, 

aconselhar e encaminhar casos para respostas, serviços ou prestações sociais adequadas a 
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cada situação; apoiar situações de vulnerabilidade social; prevenir situações de pobreza e 

exclusão social; contribuir para a aquisição e reforço das competências das pessoas e 

famílias, da autonomia e da rede de suporte familiar e social; garantir uma intervenção 

especializada em função dos problemas e apoiar os projetos de vida dos cidadãos e famílias. 

A equipa deste projeto é constituída por seis técnicas superiores, contando assim com uma 

coordenadora, duas psicólogas, uma assistente social, uma educadora social e uma 

criminóloga. Funciona de segunda a sexta-feira, nos seguintes horários: segundas, quartas e 

sextas das 9h às 17h, e terças e quintas das 9h às 19h. Neste serviço já foram apoiadas cerca 

de 1700 famílias. 

3.1.3. O Projeto Salto i 

O Salto i é um projeto de promoção da igualdade de género e prevenção da violência 

de género. Este projeto teve início em 2012 na sequência de outro denominado (Des)enlaçar. 

O nome do projeto - Salto i – surgiu a partir da ideia subjacente às ações/atividades 

desenvolvidas, que se baseiam na promoção da igualdade e inclusão. Este projeto destacou-

se ao longo de 2017 com a dinamização de workshops para população técnica, acrescendo a 

informação e conhecimento sobre igualdade de género e violência de género, a ar de outros 

problemas associados: os maus tratos na infância, o tráfico de seres humanos e o racismo, 

só para mencionar os mais comuns. O projeto realizou campanhas de sensibilização em 

escolas de Porto e Gaia, nas redes sociais e no blog da Instituição, dinamizou grupos de pais, 

provindos de meios socioeconómicos desfavorecidos e/ou vivenciando desafios múltiplos. 

Em particular, deve, contudo, destacar-se o desenvolvimento de várias oficinas de promoção 

de Igualdade de Género e prevenção da Violência de Género com crianças das escolas de 

Campanhã e com jovens institucionalizados. Este ano, o projeto Salto i realizou oficinas de 

promoção de igualdade de género e de prevenção da violência de género na Escola Básica 

do Lagarteiro. 
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3.1.4. A ação de formação Capacitação para a 
Inclusão (CpI) 

Em setembro de 2018 teve início a ação de formação financiada Capacitação para a 

Inclusão, destinada ao desenvolvimento de competências pessoais e sociais. A formação 

dirige-se a pessoas em situação de vulnerabilidade ou desfavorecimento económico e tem 

como benefícios para os participantes uma bolsa de formação, subsídio de alimentação e 

subsídio de transporte. A CpI inclui três percursos formativos, sendo eles: competências 

pessoais e sociais para a inclusão; apoio familiar e à comunidade; e, cidadania digital e 

infoinclusão. O projeto abrangeu 35 formandos e terminou em março de 2019. 

3.2. Descrição das atividades de estágio desenvolvidas no 
âmbito dos projetos 

Procurando um estágio rico em experiências propus-me a colaborar com os quatro 

projetos descritos anteriormente; e, com o referido propósito, desenvolvi para cada um deles 

algumas atividades, que explicitarei nas próximas páginas deste Capítulo.  

O estágio curricular, objeto deste relatório, decorreu de outubro de 2018 a junho de 

2019, nas instalações da Fios e Desafios – Associação de Apoio Integrado à Família, no 

Porto, sob orientação do Professor Doutor Carlos Sousa Reis, da Faculdade de Psicologia e 

de Ciências da Educação da Universidade de Coimbra e da Dra. Sofia São Martinho, na 

instituição acolhedora. 

Nas primeiras semanas de estágio foi realizada leitura de documentos, de maneira a 

conhecer e compreender o âmbito das respostas sociais desenvolvidas pela F.D. Da mesma 

forma, através da familiarização com o espaço e pela observação, efetuou-se uma análise 

atenta sobre o funcionamento institucional, equipa técnica, colaboradores e público-alvo.  

A instituição funciona com uma equipa composta por técnicos com formação 

superior, nas áreas de ciências sociais ou humanidades, de acordo com o estipulado pela 

Portaria n.º 188/2014 de 18 de setembro. Contam-se cinco psicólogas, uma assistente social, 

uma educadora social, uma criminóloga e uma coordenadora, com formação superior em 

psicologia. A diversidade de formações de base da equipa técnica proporciona uma 
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capacidade de perspetivas complementares sobre os problemas, de que resultam 

intervenções multidimensionais, bem planeadas e sempre com o foco na qualidade.  

A integração na equipa técnica da F.D. permitiu-me desenvolver intervenções, que a 

seguir se descrevem, realizadas nos diferentes projetos em que me foi possível participar. 

Em todos eles, se visou a capacitação e a autonomização dos utentes, como denominador 

comum entre elas. 

3.2.1. Programa (Re)Começar 

No âmbito deste projeto foi possível acompanhar a sua dinâmica e colaborar no seu 

dia-a-dia participando nas suas diversas ações, imbuída do espírito de contribuir para o bom 

funcionamento mediante todas as intervenções para que fui solicitada. Desde logo, importa 

começar por referir os aspetos mais enquadradores e depois contemplar a descrição das 

tarefas, que poderíamos designar, como estruturais. 

 

A) Reformulação da ficha de sinalização para o Programa (Re)Começar 

Esta reformulação foi realizada com o objetivo de adequar a informação com a 

intervenção atual, de acordo com as indicações da coordenadora do Programa (Re)Começar 

(Apêndice T). Durante o estágio curricular, existiu também a oportunidade de preencher a 

ficha de sinalização para o Programa (Re)Começar.  Neste caso, o preenchimento sinaliza 

o pedido de integração do utente no Programa, por parte da Técnica Gestora do Processo e 

do próprio.   

 

B) Banco Alimentar 

Após resultado positivo da inscrição da Fios e Desafios no Banco Alimentar, fiquei 

responsável pela criação de uma grelha com os dados dos beneficiários deste apoio, 

solicitada pelo Banco Alimentar (Apêndice U). Para além disto também colaborei com o 

Banco Alimentar e com a F.D. na recolha de alimentos do dia 25 de maio. 
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C) Voluntariado 

O Programa (Re)Começar conta com a colaboração de dezasseis voluntários. Os 

voluntários estão responsáveis pela recolha e receção dos excedentes dos restaurantes, do 

Hipermercado LIDL e das disponibilidades do Banco Alimentar. A isto acresce a preparação 

e distribuição e entrega dos bens aos beneficiários em forma de refeição ou de cabaz; o que 

implica a higienização e limpeza do local de preparação. Para além da realização de algumas 

das tarefas anteriores, devo assinalar que realizei, também, contactos com os beneficiários 

para entrega de cabaz alimentar. 

Neste âmbito, colaborei, ainda, na própria angariação de voluntários: enviando 

Fichas de Candidaturas, reunindo com os selecionados para explicitação do Programa e 

entregando-lhes as refeições e os cabazes, com a respetiva rota de distribuição.  

3.2.2. Serviço de Atendimento e Acompanhamento 
Social   

Foi no Serviço de Atendimento e Acompanhamento Social (SAAS) que desenvolvi, 

mais afincadamente, a minha atividade. O SAAS integra-se no âmbito dos instrumentos de 

política da Segurança Social, através de uma ação social compreensiva, integrada e 

concertada com a proximidade às cidadãs e aos cidadãos. Este serviço procura, segundo o 

Departamento de Desenvolvimento Social e Programas/Unidade de Intervenção Social 

(DDSP/UIS) (2016) criar condições de maior equidade social no exercício da cidadania, 

incluindo o acesso a direitos, apoios e serviços e no apoio ao desenvolvimento das 

comunidades e territórios. O SAAS é um “serviço que assegura o atendimento e o 

acompanhamento de pessoas e famílias em situação de vulnerabilidade e exclusão social, 

bem como de emergência social (com exceção de catástrofes naturais, calamidades públicas 

ou outras ocorrências cobertas por legislação especifica)” (DDSP/UIS, 2016, p. 10). 

 O DDSP/UIS (2016) assegura que 

Os serviços prestados de atendimento social e ou de acompanhamento social em SAAS são 

concretizados através da intervenção social – junto de pessoas, famílias, comunidades e 

territórios. As atividades assentam na relação (de confiança e dialogante) construída entre 

técnica/o e pessoas/famílias e na intervenção colaborativa nas comunidades; e têm sido 

desenvolvidas em, pelo menos, quatro bases de ordenação, a saber, mobilização social, 
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supervisão e coordenação de serviços, orientação e encaminhamento; estão fundamentadas 

em eixos axiológicos, diretrizes teórico-metodológicas e conhecimento baseado em 

evidências sobre o território e as pessoas/famílias neles residentes. O atendimento e 

acompanhamento social são áreas-nobre da intervenção social por, designadamente, 

oferecerem uma oportunidade de apoio personalizado, facilitarem o acesso à proteção social 

e criarem proximidade perante a população (p. 11).  

 

 Este Serviço consiste num atendimento de primeira linha, uma vez que responde 

eficazmente às situações de crise e ou de emergência sociais. Há casos em que é necessário 

acompanhamento social. Nestes casos é necessário assegurar o apoio técnico, tendo em vista 

a prevenção e resolução de problemas sociais. Sempre que tenha de existir uma intervenção 

complementar, devem ser acionadas, em parceria, outras entidades ou setores da comunidade 

vocacionadas para a prestação dos apoios solicitados/pretendidos, como os de saúde, 

educação, justiça, emprego e formação profissional (DDSP/UIS, 2016). 

O Departamento de Desenvolvimento Social e Programas/Unidade de Intervenção 

Social (2016) estabelece, ainda, que: 

O acesso ao SAAS pode ser acionado pela própria pessoa (procura espontânea ou 

sistemática) e ou pela comunidade informal (ex. vizinhança) ou institucional (ex. 

encaminhamento pela Segurança Social ou por outros setores). A admissão de uma 

pessoa/família pode decorrer: da abertura de processo individual/familiar por decisão técnica 

no primeiro contacto da pessoa/família com o SAAS; ou transferência de um processo 

individual/familiar por outro serviço de atendimento/acompanhamento social; ou ainda por 

encaminhamento de outra entidade, em particular por intermédio de interlocução do Centro 

Distrital do ISS, O.P. (p. 12) 

 

“A identificação da pessoa/família, a auscultação do ‘pedido/problema’ e a 

decifração da situação de vulnerabilidade social, das dificuldades e capacidades pessoais e 

familiares e dos direitos aplicáveis e recursos comunitários, são constitutivas da conversação 

(num primeiro contacto e, se necessário, nos seguinte)” (DDSP/UIS, 2016, p. 12). A 

intervenção do SAAS é de cariz técnico e assegurada por uma equipa multidisciplinar 

organizada. Em situações de emergência social, vítimas de violência doméstica e criança ou 

jovem em perigo a atuação tem de ser imediata (DDSP/UIS, 2016). 

 No Serviço de Atendimento e Acompanhamento Social, a ação, sendo orientada para 

a promoção do bem-estar e melhoria da qualidade de vida do utente, surge através das visitas 

domiciliárias/atendimentos, dos programas de voluntariado e das formações da própria 

instituição, assim como mediante a articulação da instituição com os serviços de saúde, lares 

ou serviço de apoio domiciliário. Este processo requer competências e técnicas que importa 

aqui dilucidar. Segundo Paixão (2016, p. 45) “A visita domiciliária é um meio através do 

qual o profissional se debruça sobre a realidade social com a intenção de a conhecer, 

descrever, compreender e explicar”. Aliás, para o mesmo autor, a necessidade de conhecer-
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se in loco a realidade das populações é cada vez mais importante, dando-se assim muita 

importância à realização de visitas domiciliarias. As visitas domiciliarias têm de ser 

conduzidas de forma técnica e científica, tendo por base procedimentos estruturados e 

consistentes. O profissional tem de agir de modo formal num ambiente informal. Não sendo 

de todo uma situação confortável, o profissional deve ter competências comunicativas e 

interativas (Paixão, 2016). Assim, a comunicação do profissional assume um papel 

importantíssimo na conduta da visita domiciliária, devendo esta ser agradável, 

descomplicada e prática, sem perder o rigor metodológico e o objetivo da mesma (Amaro 

citado por Paixão, 2016). 

A comunicação durante a visita domiciliária entre o profissional e o visitado é 

fundamental. A comunicação para além de ser uma ferramenta essencial, cria condições 

imprescindíveis para gerar um bom clima que transmita segurança ao entrevistado. Por outro 

lado, a observação, também muito importante, é uma técnica mais mental e refletiva, que 

permite conhecer de forma mais pormenorizada os aspetos pessoais e particulares do 

indivíduo, o local e as suas circunstâncias, ações, conflitos e sintonia das relações 

interpessoais e sociais (Paixão, 2016).  

Com base na inexperiência, quer do contexto de atendimento quer do contexto de 

visita domiciliária, a capacidade de observação constituiu-se como uma crucial fonte de 

informações. Em particular, a comunicação não-verbal (gestos, postura corporal, expressões, 

movimentos da cabeça, entre outros) vem a ser um instrumento muito útil, de forma a criar 

empatia e demonstrar calma e segurança ao visitado, dado que nos ajuda a interpretar as 

mensagens verbais, permitindo-nos certificar as intenções da pessoa que fala.  

Pela nossa parte, procurámos realizar as várias tarefas abrangidas por este projeto, 

desenvolvendo as competências antes referidas, bem como a organização e planificação das 

visitas, a comunicação oral e escrita, a gestão da informação, o compromisso ético, a 

adaptação a situações novas, a resolução de problemas e tomada de decisões. Devendo 

salientar-se, a capacidade para comunicar e agir, integradamente, com especialistas de outras 

áreas em diferentes contextos e a criatividade que amiúde é requerida pelas situações. Muito 

em especial, há a referir os seguintes aspetos. 

 

A) Atendimentos/visitas domiciliárias e registos 

 Os atendimentos/visitas domiciliárias permitem conhecer o utente e as suas 

necessidades e capacidades. O respetivo registo deve ser realizado numa plataforma da 

segurança social – ASIP - em que as Técnicas Gestoras do Processo dão conta de todas as 
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diligências efetuadas. Durante o decorrer do estágio, existiu a oportunidade de participar 

ativamente nesta tarefa e realizar cerca de 45 atendimentos/visitas domiciliárias.      

 

B) Articulação com outros serviços 

A promoção do bem-estar e melhoria da qualidade de vida do utente é respondida, 

muitas vezes, com a articulação com outros serviços, como por exemplo com os serviços de 

saúde, lares, serviços de apoio domiciliário, entre outros. Neste âmbito, surgiu a 

oportunidade de algumas vezes, ficar responsável por contactar alguns serviços com o 

objetivo de perceber qual o mais adequado para responder à necessidade do utente.   

 

C) Processos 

Como forma de integrar o SAAS e perceber a sua dinâmica, foram realizadas diversas 

tarefas com o objetivo de compreender o contexto e lidar com a realidade deste serviço. A 

organização e arquivo de processos realizava-se uma vez por semana. A completação de 

tabelas, em base de dados, ocorria no final de cada mês, visando um controlo regular. Não 

sendo frequente, a entrega de documentos na Segurança Social foi realizada, pelo menos, 

uma vez por mês. Já o preenchimento da informação para integração de utentes em lar foi 

efetuado três vezes. Finalmente, o preenchimento de grelhas e de candidaturas para o Porto 

Solidário aconteceu na semana de abertura de instrução de processos, pela F.D.  

 

D) Breve estudo de um caso gerido no Âmbito do SAAS 

Com o objetivo de tornar, neste relatório, mais clara a compreensão do trabalho do 

SAAS, passo agora a expor um caso que me foi atribuído, pela orientadora na instituição, a 

fim de assumir uma abordagem processual em toda a amplitude profissional. Escolhi, para 

o efeito, o exemplo de uma utente, de 86 anos, sobre a qual é relevante assinalar que sofre 

de Diabetes de tipo 2, é asmática, possui uma doença degenerativa osteoarticular e 

deficiência visual, que está a piorar. Neste momento, de um olho é cega e de outro vê muito 

pouco.  

Acresce que a Sra. Dona P. reside com o seu filho de 46 anos, este padecendo de 

paralisia cerebral desde os 9 meses de idade e sendo, por isso, incapaz de gerir a sua própria 

vida e de desenvolver autonomamente as suas atividades de vida diária (AVD). O Sr. R. é 

seguido na consulta de Psiquiatria por Debilidade Intelectual, apresentando frequentes 

alterações de comportamento. Esta patologia interfere com o seu funcionamento global e, 
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pela sua natureza, não tem potencial de melhoria. O Sr. R. frequenta o Centro de Atividade 

Ocupacional (CAO).  

Por enquanto a progenitora vai conseguindo apoiar o filho nas suas AVD, 

nomeadamente nas refeições, mas este apoio não se manterá a curto-médio prazo, pois as 

limitações da Sra. Dona P. são cada vez maiores, quer devido à sua idade, quer devido às 

doenças que a mesma agudiza. Na verdade, quando a Sra. Dona P. adoece, este papel já se 

inverte, sendo o Sr. R. a apoiar a mãe, ao nível da mobilidade e higiene, faltando vários dias 

ao CAO, que frequenta há já algum tempo.  

Foram realizadas várias visitas domiciliárias e com o avançar do tempo foi possível 

aferir a falta de cuidado habitacional, nomeadamente no que respeita à sujidade e 

desorganização. Apesar do Sr. R. apresentar alguma autonomia e compreensão da situação, 

é incapaz de colmatar estas falhas autonomamente. Foi também possível, neste contexto, 

recolher informação da história de vida da Sra. Dona P., que foi vítima de maus tratos e 

abuso sexual por parte do progenitor dos filhos, seu ex-companheiro. A Sra. Dona P. tem 

outro filho, que habita noutra localidade, e que apesar de prestar algum auxílio em situações 

muito pontuais, tem uma relação pouco próxima com o irmão e de alguma conflituosidade 

com a mãe. O irmão do utente mostra-se disponível para assumir tutela do Sr. R., aquando 

do falecimento da progenitora, contudo não reúne condições habitacionais e económicas 

para o acolher. A mãe e o irmão parecem ser figuras de referência para o Sr. R., sendo que 

todos se encontram sensibilizados e recetivos a colaborar com a resposta que parece ser a 

mais adequada que se pode prestar a este agregado familiar, nomeadamente a integração em 

lar residencial para pessoas com deficiência.  

Devo confessar que, inicialmente, senti alguma dificuldade em criar empatia com a 

Dona P., sobretudo porque demonstrava muita resistência à intervenção realizada pelo 

SAAS. Em consequência disso, a fase inicial da intervenção, respeitante à simples 

identificação da pessoa/família e à auscultação da necessidade demonstrou-se 

excessivamente difícil. Como a Sra. Dona P. apresentava-se muito desconfiada com a nossa 

presença, a decifração da situação de vulnerabilidade, das dificuldades/capacidades pessoais 

e familiares não pôde concretizar-se na primeira visita. Foram necessárias, então, estratégias 

específicas, tais como adaptar a linguagem, demonstrar calma e segurança, escutar 

ativamente questionando se percebia o que dizíamos e se concordava com a intervenção. 

Expor à Dona P. que estávamos em contacto com pessoas da sua confiança, como por 

exemplo, o/a autor/a da sinalização e a Diretora Técnica do CAO, também foi crucial para 

criar a empatia necessária à intervenção.  
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Depois de estabelecidas as condições de comunicação com a Dona P., com alguma 

resistência, aceitou a integração em SAD, que se diligenciasse a sinalização para lar 

residencial do Sr. R. e o pedido de complemento por dependência da própria. 

No vertente caso, realizei, junto da Técnica Gestora do Processo, a Informação Social 

sobre o Sr. R e a Dona P., para integração em Lar. Isto requereu o preenchimento da ficha 

de candidatura para Lar Residencial do Sr. R., a entrega de documentos na Segurança Social, 

a ativação do Complemento por Dependência, a articulação com o Serviço de Apoio 

Domiciliário, o contacto com o filho não coabitante, bem como a Diretora Técnica do CAO. 

Ao que se somou o acompanhamento da situação de saúde de ambos e, entre outros, a doação 

de um micro-ondas por parte da rede de parceiros da Fios e Desafios. 

Atualmente, com a colaboração do Serviço de Apoio Domiciliário, a casa apresenta-

se mais organizada, o Sr. R., com a doação do microondas, consegue aquecer as refeições 

autonomamente e, assim, ficar sozinho, aquando da hospitalização da mãe (situação em que 

se encontra sem retaguarda). Destaque-se, por último, que ambos têm já parecer positivo 

para integração conjunta em Lar, encontrando-se a aguardar vaga. 

3.2.3. Projeto Salto i 

O projeto Salto i é um projeto de promoção de Igualdade de Género (IG) e Prevenção 

da Violência de Género (PVG), realizado com foco na promoção de comportamentos 

positivos de igualdade e de não discriminação. Este Projeto desdobra-se em várias 

atividades: “workshops”, oficinas, grupos de pais, ações e campanhas de sensibilização. As 

oficinas dirigem-se a três grupos específicos de sujeito provenientes de vários âmbitos: dos 

três ciclos do Ensino Básico, do ensino Secundário, de turmas Programa Integrado de 

Educação e Formação (PIEF) e instituições de acolhimento. No enquadramento descrito, 

foram realizadas diversas atividades no âmbito do estágio curricular, que passo a caraterizar. 

 

A) Oficinas 

Nas oficinas, a discussão é aberta e focalizada num tema/problema. Os temas e 

subtemas das oficinas são escolhidos pelos participantes, aproveitando todas as sugestões 

ou intervenções que possam servir para explorar boas ideias. 
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Este ano, a participante selecionada foi a Escola Básica do Lagarteiro, pertencente 

ao Agrupamento de Escolas do Cerco do Porto, e sita no Bairro com o mesmo nome, 

pertencente à Freguesia de Campanhã, já antes identificada como uma das que apresenta 

maior incidência de Bairros Sociais. A respeito da situação escolar, o Relatório de 

Autoavaliação do Agrupamento de Escolas do Cerco (2015) constata que: 

de um modo geral e relativamente aos casos em que se mantiveram níveis de insucesso, há 

indicação de que apesar do trabalho e esforço desenvolvido ao longo do ano e da plena 

consciência de que tudo se fez para o desenvolvimento de um bom desempenho escolar, os 

resultados obtidos continuam a resultar de inúmeros fatores, entre os quais, se destacam: o 

pouco interesse e empenho revelados por alguns alunos, a falta de hábitos de leitura, a falta 

de concentração, alguma insegurança, assim como dificuldades ao nível da interpretação das 

questões e, sobretudo, a pouca valorização que um número significativo de famílias revela 

relativamente à importância da vida escolar do seu educando (p. 49).  

 

Também neste projeto, a tarefa inicial se alicerçou na observação. Qualidades como 

simpatia, naturalidade, abertura, desejo de ajudar quando possível, habilidade para estimular 

os outros a falar e empatia são atitudes fundamentais enquanto observador (Lacey citado por 

Amado, 2014). O contexto em que se inserem estas oficinas é de grande vulnerabilidade e, 

por isso, devemos sempre procurar tomar decisões refletidas das quais os participantes 

beneficiem. Para além do mais, é também muito importante criar uma boa relação com os 

envolvidos, tomando por base a empatia e a confiança. Assim que é criada relação com os 

participantes, há a necessidade de utilizar uma linguagem, simultaneamente, convidativa e 

assertiva, para que estes encarem as oficinas como um momento em que todo o tipo de 

opiniões possa ser partilhado, embora de forma séria, com o objetivo de promover 

comportamentos positivos de igualdade e de não discriminação. No enquadramento descrito, 

foram realizadas diversas atividades no âmbito do estágio curricular, que passo a caraterizar.  

Caracterização das oficinas e destinatários 

Para caracterizar as Oficinas de Promoção de Igualdade de Género e Prevenção de 

Violência de Género, que foram realizadas no âmbito do projeto Salto i, destacarei as turmas 

do 1º e 4ºA da Escola Básica do Lagarteiro. 

As oficinas tiveram início no mês de novembro e término no mês de fevereiro. Estas 

foram realizadas nas aulas extracurriculares com a presença do/a professor/a da respetiva 

disciplina. Cada uma das oficinais em questão esteve composta por 10 sessões, com duração 

unitária de 45 minutos.  

A turma do 1.º ano da Escola Básica do Lagarteiro é constituída por 25 alunos/as. 

Os/as alunos/as mostraram-se bastante participativos e interessados, quase sempre 

cumpriram as regras e cooperaram com as dinamizadoras e o grupo. Em geral, os 
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intervenientes realizaram todas as tarefas propostas pelos/as dinamizadores/as com empenho 

(Apêndice C). Mas, para nossa surpresa, o grupo apresentava um nível de preconceito 

considerável, demonstrando que a promoção da igualdade de género e a prevenção da 

violência de género é uma abordagem urgente neste contexto. A partir do diálogo 

estabelecido com o professor desta mesma turma, confirmamos que os alunos apresentavam 

dificuldades de atenção, concentração e de compreensão linguística, apresentando, alguns 

deles, também, dificuldades de comunicação. Este facto tornou-se evidente em algumas 

atividades, como no caso do jogo do Telefone Estragado. Uma atividade que não se 

desenvolveu conforme o esperado pelos dinamizadores porque a turma não se encontrava 

atenta e concentrada o suficiente para que a frase comunicada pelos dinamizadores 

conseguisse passar intacta por todos os participantes, gerando muita confusão e alguma 

frustração nos dinamizadores. Muitos dos participantes não conseguiam compreender a frase 

à primeira, obrigando os dinamizadores a facilitar a comunicação, infringindo as regras do 

jogo. Penso que o jogo teria tido mais sucesso se se tivesse realizado mais tarde. A atividade 

foi realizada na segunda sessão e, por não conhecermos bem a turma e consequentemente a 

turma também não conhecer os dinamizadores, revelou não estar adaptada ao público-alvo. 

A turma A do 4.º ano da Escola Básica do Lagarteiro é constituída por 17 alunos/as. 

Os/as alunos/as mostraram-se muito participativos e interessados, cumprindo as regras, 

cooperando com os/as dinamizadores/as e o grupo e sugerindo novos temas e atividades a 

desenvolver nas sessões seguintes. Neste caso, os participantes realizaram todas as tarefas 

propostas pelos/as dinamizadores/as com muito empenho (Apêndice D). Comparativamente 

com os restantes grupos, a turma A do 4.º ano apresenta um nível de conhecimento bom no 

que diz respeito aos temas Semelhanças e diferenças de género e Sexo e género, objeto das 

sessões iniciais. No decorrer das sessões, a turma A continuou muito participativa e 

interessada, demonstrando uma elevada capacidade comunicativa. Destaca-se, aqui, que 

todas as atividades foram realizadas com sucesso. Os participantes conseguiram, facilmente, 

compreender o foco das diferentes sessões e os seus objetivos. 

Planificação/dinamização das sessões 

Estas sessões têm como objetivo contribuir para a adoção de comportamentos cívicos 

e de não-violência, de participação e cidadania. 

A planificação e dinamização das sessões foram realizadas pelas estagiárias e 

coordenadora do Projeto. Abordaram-se vários temas de promoção de comportamento 

positivos, tais como: semelhanças e diferenças de género, sexo e género, violência contra as 

mulheres, violência nas relações de intimidade, desigualdade de género e profissões, 
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relacionamentos, discriminação, género e Direitos Humanos, tipos de famílias, violência, 

“bullying” e cidadania, entre outros (Apêndice B). Na penúltima e última sessão realizou-se 

a elaboração de um projeto final. 

O 1º, 2º e 3º anos revelaram algumas dificuldades de concentração, compreensão 

linguística e de comunicação e, de forma a colmatar estas dificuldades, ao longo das sessões 

procuramos utilizar diferentes estratégias, tais como planificar as sessões de forma interativa, 

ser dinâmica, percorrer a sala regularmente, utilizar uma linguagem informal e modular a 

voz segundo as conveniências. Em todas as sessões procuramos utilizar estas estratégias de 

forma a motivar os participantes e fazê-los participar voluntariamente, para que 

continuassem a ser os principais decisores dos temas a desenvolver. 

As Oficinas de Promoção de Igualdade de Género e Prevenção de Violência de 

Género foram muito desafiantes. Desde logo, porque cada uma das cinco turmas presentes 

na Escola Básica do Lagarteiro estava constituída de forma bastante heterogénea, quer pela 

idade, quer pelo desenvolvimento pessoal e cognitivo. Este facto dificultava, de certa forma, 

a dinamização. Tendo em que a nossa intervenção partia de grupos de discussão focalizada, 

foi também um grande desafio elaborar diferentes atividades para diferentes turmas e, 

consequentemente, diferentes temas, definidos pelos participantes, com periocidade 

semanal. Ser organizada e utilizar as estratégias descritas ajudou muito a que a nossa 

intervenção suscitasse a participação. Neste âmbito, revelou-se crucial partir de uma 

abordagem experiencial, de modo a motivar os participantes para que fossem os próprios os 

principais decisores dos seus recursos, especificamente dos temas e atividades a desenvolver. 

Elaboração do projeto final 

A elaboração do projeto final é uma atividade implementada nestas oficinas, com o 

objetivo de consolidar aprendizagens. Assim, o projeto final elaborado pelo 1º ano foi 

relativo ao tema Igualdade de Género. Em grupo, foi decidido o material a utilizar, as cores, 

os desenhos, entre outros. Para esta atividade utilizaram-se duas cartolinas, materiais para 

colagem, marcador preto permanente, lápis de cor e outros elementos oportunos. Esta turma 

desenvolveu um cartaz com um menino e uma menina e o seu documento de identificação 

(Figura 10). O menino chama-se João, quer ser cabeleireiro, gosta de brincar com bonecas, 

a sua cor favorita é o cor-de-rosa e aprecia fazer a limpeza do seu quarto. A menina chama-

se Doriana, quer ser futebolista, gosta de brincar com carrinhos, aprecia a cor azul e, também, 

arrumar o seu quarto.  
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Figura 10 – Projeto final da turma do 1º ano 

 

O projeto final realizado pela turma A do 4º ano incidiu sobre o tema do Bullying em 

Contexto Escolar. Em grupo, decidiram-se as personagens, o enredo, os materiais a utilizar, 

entre outros. Para a realização do teatro dividiu-se a turma em três grupos, que os alunos 

caraterizaram diferentemente: o grupo dos “mauzões”, dos “bons” e o do corpo docente. O 

teatro retratou uma situação de bullying em contexto escolar (Figura 11).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 11 – Projeto final da turma A do 4º ano 

 

  

B) Ação de sensibilização sobre Violência no Namoro 

No âmbito deste projeto foi também realizada uma ação de sensibilização sobre 

Violência no Namoro no Centro de Reabilitação da Granja, com o objetivo de compreender 

a violência no namoro.  Nesta ação de sensibilização abordamos conteúdos como 
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comportamentos saudáveis ou não saudáveis numa relação, definição de violência no 

namoro, tipos de violência, sentimentos da vítima, como terminar e denunciar uma situação 

de violência no namoro. Estes conteúdos foram expostos de forma interativa e participativa, 

pelas estagiárias e coordenadora do projeto, com o auxílio do PowerPoint (Anexo A), este 

elaborado também pela coordenadora. Os alunos do Centro de Reabilitação da Granja 

mantiveram ao longo da sessão uma postura colaborante, com resposta às questões colocadas 

de forma adequada, revelando atenção e interesse pelo tema. 

  

C) Ação de sensibilização sobre o Dia Internacional pela Eliminação da 

Violência contra as Mulheres 

Foi ainda elaborado um cartaz pelas estagiárias da Fios e Desafios sobre o Dia 

Internacional pela Eliminação da Violência contra as Mulheres (Figura 12), com o objetivo 

de sensibilizar a população para os vários casos e formas deste tipo de violência, 

nomeadamente os de abuso ou assédio sexual, os maus tratos físicos e psicológicos. Este 

cartaz foi elaborado com o auxílio da ferramenta Canva e foi exposto no Polo do Bonfim e 

nas redes sociais da instituição. Os cartazes possuem uma linguagem informal e remetem-se 

para situações do dia-a-dia, de modo a ser atrativo e interpretado da mesma forma. 

 

Figura 12 - cartaz sobre o Dia Internacional pela Eliminação da Violência contra as Mulheres 
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3.2.4. Capacitação para a Inclusão 

O Projeto Capacitação para a Inclusão, caracterizado no subcapítulo 3.1.4., ocorre de 

segunda a sexta-feira, durante a manhã. No período de estágio foi possível acompanhar a 

Coordenadora da Formação e apoiá-la na realização de algumas atividades, que passo a 

descrever. 

 

A) Contacto com formandos  

Neste âmbito efetuei três contactos com objetivos diferentes. O primeiro contacto 

efetuado foi para os formandos que participaram na Formação de Públicos Estratégicos 

(formação de profissionais que atuam no âmbito da IG e da VG, em temas específicos desta 

área), com o objetivo de informar que existem documentos em falta, necessários para fechar 

o anterior ciclo de formações. O segundo, com o intuito de informar e orientar o mesmo 

público para o levantamento do certificado. O terceiro contacto realizado dirigiu-se aos 

formandos que se encontravam na formação Capacitação para a Inclusão, para informar 

que, devido ao feriado religioso, haveria interrupção na formação. Com a realização destes 

contactos consegui desenvolver competências de comunicação oral, nomeadamente a 

adaptação do discurso a diferentes tipos de situações.  

 

B) Impressão do Manual de Formação e sua organização  

Com a impressão e organização do Manual de Formação adquiri competências de 

organização, planificação e rigor. Nesta tarefa, fiquei encarregue por imprimir e dividir os 

manuais pelos formandos do Projeto CpI.  

3.2.5. Outras atividades 

A) Organização da Festa de Natal 

Além dos projetos a decorrer, foi também desenvolvida na Instituição uma Festa de 

Natal que procurou proporcionar aos utentes momentos de diversão e socialização. Assim, 

fiquei responsável pela organização dos materiais para o evento natalício, nomeadamente a 

construção do cartaz de lanche de Natal (Figura 13), senhas para o lanche e cartões de prenda 

de Natal (Figura 14). Os materiais para o evento natalício foram elaborados pelas estagiárias, 
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com o auxílio da ferramenta Canva. Nos materiais apresentados de seguida, procuramos 

transmitir mensagens simples e claras. Todos os materiais estavam expostos no Polo do 

Bonfim e, as senhas e os cartões de prenda, foram entregues, a cada utente, pela nossa 

rececionista, após inscrição no lanche. O Evento Natalício foi um momento de convívio, 

partilha e de muita alegria.   

 

Figura 13 – Cartaz de Lanche de Natal 

 

Figura 14 – Senhas e cartões de prenda de Natal 

 

B) Serviço de receção 

Desempenhar o cargo de rececionista da F.D. foi uma ótima experiência. Desempenhei 

este cargo de forma voluntária, com o objetivo de possuir um estágio rico em diversas 

experiências. As atividades que desempenhei na receção foram: receber pessoas e prestar 

informações sobre os projetos da Fios e Desafios, atender chamadas telefónicas e 
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encaminhá-las para os respetivos destinatários, receber e distribuir correio/documentos, gerir 

os “emails” e reencaminhá-los para os destinatários e agendar atendimentos com os utentes 

e técnicas para efeitos de atendimento no âmbito do SAAS e do Programa (Re)Começar. 

Neste contexto procurei ser simpática, educada, ter um raciocínio rápido e flexibilidade. 

Devo salientar aqui que, tratando-se da minha primeira experiência nestas funções, dela 

recolhi muitos ensinamentos; em particular, consegui desenvolver a minha atenção e escuta 

ativa, bem como a capacidade de organização e adaptação da comunicação ao público-alvo 

da instituição e dos projetos, ferramentas imprescindíveis para quem trabalha neste contexto.  
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Capítulo 4. PROJETO DE INTERVENÇÃO NO ÂMBITO DA 
PROMOÇÃO DO BEM ESTAR PESSOAL E SOCIAL 

4.1. Justificação e caracterização do Projeto Recados e Cia. 

4.1.1. Diagnóstico e planificação  

O Projeto Recados e Cia. (PRC) surgiu a partir da constatação da necessidade de 

criar uma resposta estruturada e orientada para o acompanhamento mais próximo e 

sistemático dos utentes do Serviço de Atendimento e Acompanhamento Social (SAAS). 

Muito particularmente, para aqueles utentes idosos que se encontram sem retaguarda, 

acumulando, muitas vezes, dificuldades de locomoção e isolamento geográfico e/ou social.  

Alargar a resposta de acompanhamento aos utentes acima referidos, em especial na 

realização das suas atividades da vida diária (AVD), é uma necessidade urgente. Aliás, têm 

vindo a crescer as solicitações de acompanhamento familiar de proximidade e a 

avaliação/intervenção em quadros psicossociais de risco, por parte das várias entidades 

públicas e privadas que atuam nesta área. Foi tendo por base este quadro premente, que 

pensamos o Projeto, em causa, e o definimos a partir dos seguintes objetivos.  

1. estabelecer uma rede de visitas domiciliárias para prestar auxílio aos utentes referenciados 

com incapacidades de realização das AVD;  

2. colaborar com a rede de contactos e parceiros do SAAS;  

3. auscultar os utentes quanto às suas necessidades;  

4. ajustar a visita domiciliária às necessidades dos utentes referenciados;  

5. melhorar as condições de socialização e isolamento dos utentes.  

 

Como metodologia de abordagem entendemos que o mais adequado seria tomar por 

referência a investigação-ação. A investigação-ação “é desencadeada por alguém que tem 

necessidade de informações/conhecimento de uma situação/problema a fim de agir sobre ela 

e dar-lhe solução” (Esteves citado por Amado, 2014, p. 191). Tendo em conta esta definição, 

esta metodologia é referência neste projeto porque existe uma situação, no âmbito do projeto 

SAAS, com necessidade de intervenção. Ciente de que esta metodologia tem vários desafios, 
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é necessário estar atenta à forte implicação no Projeto, ou seja, que “emocionalmente me 

implique com consequente prejuízo da necessária objetividade” (Simões citado por Amado, 

2014, p. 195). Apesar disto, a investigação-ação tem-se revelado eficaz na resolução de 

problemas no âmbito educativo (Esteves citado por Amado, 2014), e por isso, foi referência 

no presente projeto. 

A construção do projeto realizou-se segundo o Modelo de Elaboração de Projetos 

Sociais de Pérez Serrano (2008), cujas principais fases são o diagnóstico, a planificação, a 

aplicação, execução e a avaliação (Figura 15). Neste modelo Pérez Serrano (2008) dá conta 

da importância de levar a cabo ações concretas nas comunidades e refere que “os projetos 

sociais orientam-se para a resolução de problemas, com o fim de tentar satisfazer as 

necessidades básicas do individuo” (p. 17). Ou seja, tentam resolver uma 

carência/necessidade e tentam melhorar o futuro. 

 

Figura 15. Sistematização do Projeto Social (Serrano, 2002) 

Ao assumir a coordenação do Projeto, com o aval da instituição acolhedora do 

Estágio, vi-me na necessidade de proceder à sua planificação e organização, que se apresenta 

no plano de desenvolvimento (Figura 16). Como é patente, a conceção do projeto teve início 

no mês de fevereiro, a sua implementação arrancou a partir do mês março e concluiu-se no 

final do mê de junho, coincidindo com o término do estágio. 
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Figura 16. Calendarização do Plano de desenvolvimento do Projeto Recados e Cia. 

Legenda 

d – Desenvolvimento do Plano do Projeto de Intervenção 

ar – Aprovação e/ou redesenho 

a – Apresentação do Projeto de Intervenção 
i – Implementação do Projeto de Intervenção 

v – Visitas domiciliárias aos utentes referenciados 

e – Estudo das necessidades dos utentes visitados 

ac – Avaliação Contínua 
af – Avaliação Final 
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4.1.3. Instrumentos 

Para o efeito de levar a cabo todas as tarefas elencadas na Calendarização do Plano 

de desenvolvimento do Projeto Recados e Cia elaboramos os seguintes instrumentos:  

i. formulário de análise das necessidades dos utentes referenciados (Apêndice J), a 

fim de averiguar as necessidades/carências dos utentes abrangidos pelo projeto;  

ii. formulário de avaliação contínua (Apêndice E), com o objetivo de obter uma 

avaliação continua das atividades desenvolvidas com os utentes do PRC;  

iii. escala do Projeto Recados e Cia. (Apêndice F), que consiste numa escala com a 

respetiva data da visita domiciliaria, o voluntário encarregue pela visita e a morada 

do utente a ser visitado;  

iv. formulário de avaliação final (Apêndice K), com o propósito de obter uma 

avaliação final do projeto por parte dos utentes do PRC;  

v. declaração de consentimento (Apêndice I), com o intuito de assegurar a 

participação do utente no projeto;  

vi. compromisso de voluntariado (Apêndice G), para assegurar a colaboração do 

voluntário no projeto; 

vii. ficha de inscrição de voluntários (Apêndice L), que comporta a inscrição como 

voluntário no PRC; 

viii. formulário de interrupção de participação no Projeto Recados e Cia. (Apêndice 

M), para o caso de o utente querer interromper a sua participação no projeto; 

ix. declaração de interrupção de participação no Projeto Recados e Cia. (Apêndice N), 

que se apresenta como uma declaração de interrupção da participação do utente no 

PRC; 

x. consentimento informado para entrevista semidiretiva a voluntários (Apêndice O), 

com a intenção de assegurar a participação voluntária do voluntário na entrevista 

semidiretiva; 

xi. guião da entrevista (Apêndice P), que reúne um conjunto de questões avaliativas 

sobre o projeto; 

xii. apresentação do Projeto Recados e Cia. (Apêndice Q), que procura esclarecer os 

voluntários acerca do projeto. 
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4.1.4. Recursos  

Integrando-se o PRC na visão, missão e atividades da Fios e Desafios, teve, 

naturalmente, de ser concebido e desenvolvido em articulação com as técnicas do SAAS. 

Considerando a experiência e a capacidade de acesso à informação das referidas técnicas 

ficou acordado que seriam estas a selecionar os utentes beneficiários das visitas. Para o 

caso foi-lhes pedido que preenchessem uma ficha de sinalização no Google Forms 

(Apêndice H), que permite designar os casos de SOS. No início do Projeto foram 

abrangidos seis utentes do sexo feminino (100%), tendo a utente mais nova 69 anos e a 

mais idosa 85 anos, correspondendo ao grupo uma média de 77 anos. 

Por outro lado, tendo em conta o número de utentes envolvidos, tornou-se claro 

que, para concretizar os objetivos do projeto, seria necessário recrutar três voluntárias, 

mediante a consulta dos “sites” específicos, tais como: https://smav.cm-porto.pt/  e 

https://bolsadovoluntáriado.pt/. Os voluntários comprometeram-se formalmente a 

colaborar com o Projeto Recados e Cia. e com a Fios e Desafios (Apêndice G), realizando 

visitas domiciliárias às segundas, quartas e quintas-feiras (Apêndice F), utilizando os seus 

próprios meios de transporte. Naturalmente, que também tive de obter dos utentes o 

consentimento e compromisso para participarem no Projeto Recados e Cia., suportando as 

despesas inerentes a quaisquer compras ou deslocações solicitadas aos voluntários 

(Apêndice I).  

Uma vez constituída a equipa de quatro pessoas, foi possível realizar um total de 

35 visitas domiciliárias, com periodicidade semanal ou quinzenal, consoante as 

necessidades apuradas para cada utente. É importante salientar que cada visita domiciliária 

foi realizada tendo em conta a necessidade do utente no momento, mantendo-se como foco 

principal a resolução de problemas práticos quotidianos, mais ou menos previsíveis, 

possibilitando-lhes a tomada de decisão, conferindo-lhes a devida responsabilidade e tendo 

sempre em vista a manutenção ou melhorias das suas capacidades. 

 

 

 

https://bolsadovoluntariado.pt/
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4.1.5. Aplicação – execução e Avaliação do Projeto 
Recados e Cia. 

A) Caraterização dos utentes 

A avaliação dos utentes teve início no dia vinte de março, considerando a 

possibilidade de consecução dos objetivos estipulados face às situações de partida e, como 

não podia deixar de ser, tomando por base os instrumentos de avaliação, em que se inclui 

a aplicação de um formulário e o debate com os participantes. 

Em termos individuais, conseguimos fazer uma caraterização substancialmente 

operacional para os objetivos do projeto. 

Os utentes do Projeto Recados e Cia. foram encaminhados para o projeto pelas suas 

próprias técnicas (Apêndice H). Esta sinalização vem acompanhada pela caracterização do 

utente e o motivo do encaminhamento, que passo a descrever de seguida: 

1. A idosa 1 é caracterizada como uma utente em situação de isolamento, pensionista, com 

graves problemas de saúde (DPOC). Faz diariamente oxigenoterapia, tem apoio de uma 

vizinha para a realização das suas atividades de vida diária e para deslocações fora da 

habitação, por exemplo deslocação a Serviços de Saúde. A utente é colaborante, consciente, 

orientada e motivada para receber voluntários na habitação. 

2. A idosa 2 encontra-se isolada, com problemas de saúde ao nível da audição e doença 

crónica do foro respiratório, sendo dependente de oxigénio. A comunicação com a idosa é 

realizada através do telemóvel. Tem Serviço de Apoio Domiciliário, especificamente ao 

nível da higiene e alimentação. O seu único filho esteve detido, tendo falecido em 2016. A 

idosa vive sozinha desde então.  

3. A idosa 3 é diabética, sofre de asma, possui uma doença degenerativa osteoarticular e 

deficiência visual. A deficiência visual está a piorar, de um olho é cega e de outro vê muito 

pouco. Possui graves dificuldades de locomoção e vive com o/a filho/a adulto/a, que sofre 

de paralisia cerebral, sendo incapaz de gerir a sua própria vida e de desenvolver as suas 

atividades de vida diária autonomamente.  

4. A idosa 4 vive em isolamento social, sem qualquer retaguarda familiar. A idosa possui 

várias comorbidades, com capacidade crescente em sair de casa e fazer face à realização 

das suas atividades de vida diária. 

5. A idosa 5 reside numa habitação com boas condições de habitabilidade. Auxilia-se com 

canadianas, mas ainda demonstra autonomia na locomoção. Tem empregada doméstica 

uma vez por semana para limpeza e organização da habitação. A idosa refere que não tem 

retaguarda familiar e que se sente sozinho/a, pois sem serem as cuidadoras não recebe 

qualquer visita. 

6. A idosa 6 encontra-se isolada, com algumas dificuldades de mobilidade e sem retaguarda 

familiar. 

Na primeira visita foi realizada a apresentação do projeto e a análise de 

necessidades das utentes referenciadas. Assim, de acordo com as necessidades das utentes 
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(Apêndice S), a leitura de revistas ou jornais reuniu três referências, tal como a deslocação 

a Serviços de Saúde, o caminhar ou dar um passeio e a realização de recados ou compras. 

A confraternização e realização de atividades lúdicas e a deslocação a Serviços Públicos 

obteve quatro referências. A carência mais evidente neste contexto, com cinco referências, 

foi expressa pela seguinte frase: “gostava de ter a companhia de pessoas com quem pudesse 

conversar”. Contudo, de modo algo surpreendente, a resposta “gostava de ter o apoio de 

pessoas para me deslocar e visitar familiares/amigos” foi a que adquiriu menor número de 

referências, perfazendo apenas uma referência.  

 

Tabela 3. Análise das necessidades das utentes referenciadas 

 

 

À primeira vista parece que as nossas utentes sentiam mais falta de companhia do 

que de quem lhes fizesse recados e é isso que se vem comprovar aquando agregação de 

número de casos da análise de necessidades efetuada na Tabela 4.  
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Tabela 4. Relação da análise das necessidades das utentes com o nome Recados e Cia. 

  

 

Deste modo, agreguei as atividades de deslocação a serviços públicos e a serviços 

de saúde e a realização de recados ou compras aos recados. E, a leitura de revistas ou 

jornais, a confraternização e a realização de atividades lúdicas, o caminhar ou dar um 

passeio, a visita a familiares/amigos e conversar agreguei à companhia. Assim, ficamos 

com uma visão diferente e mais esclarecedora da análise de necessidades efetuada. 

 

B) Descrição das visitas domiciliárias 

Depois desta análise, foram realizadas visitas domiciliárias semanais, à exceção da 

idosa 2, que referiu que as suas necessidades estavam colmatadas com outro serviço e que 

apenas “gostava de ter uma pessoa que lhe facilitasse a leitura de revistas ou jornais” e de 

“ter a companhia de pessoas com quem fazer uma caminhada ou dar um passeio”. Esta 

última necessidade a realizar apenas quando estivesse bom tempo e quando realizasse uma 

cirurgia, da qual se encontrava a aguardar agendamento. No caso desta sinalização, ficou 

combinado com a idosa telefonar de 15 em 15 dias, sempre com o intuito de realizarmos 

visita domiciliária sempre que a própria solicitasse ou necessitasse do nosso apoio. A idosa 

6 apresenta menos visitas domiciliárias porque abarcou o projeto duas semanas após o seu 

início, aquando sinalização da técnica gestora do seu processo. 
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Tabela 5. Número de visitas domiciliárias realizadas 

 

 

 

Tabela 6. Percentagem equivalente ao número de visitas domiciliarias realizadas 

 

 

As visitas domiciliárias tiveram início no dia vinte de março e terminaram no dia 

treze de junho, sendo que de dia dois a dia dez de maio o projeto esteve interrompido devido 

à pausa letiva constatada no Calendário Escolar da UC para comemoração da Queima das 

Fitas. Como podemos verificar, no total, foram realizadas 35 (100%) visitas domiciliárias. 
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C) Avaliação do Projeto Recados e Cia. 

Oliveira e Figueiredo (2017) afirmam que: 

Os elevados padrões atuais de vida em sociedade, exigem dos profissionais da educação 

uma ação orientada para a promoção do bem-estar e melhoria da qualidade de vida do 

idoso. Como resposta a esta problemática, têm sido implementados programas/atividades 

destinados a idosos nos mais diversos contextos, com o intuito de sustentar relações de 

empatia, aprendizagens, interação com a comunidade, prevenir a solidão e o isolamento, 

promover estratégias de desenvolvimento da autoestima, autonomia, independência 

pessoal e social, entre muitos outros aspetos (p. 627). 

 

Com o PRC creio que a equipa corresponde em medida significativa para suprir 

carências, melhorar o bem-estar e a qualidade de vida ou, pelo menos, paliar dificuldades 

seis pessoas, que sendo poucas não deixam de ser importantes e dignas. Com as utentes 

referidas anteriormente foram realizadas várias atividades, de que destacamos aqui as 

seguintes: fazer companhia, diálogo sobre variados temas, colocação de cortinas, 

visionamento de moldes de sapatos, fazer crochet, explicitação de funcionamento do 

telemóvel e envio de mensagens, compra de pão e medicação, levantamento de receitas 

médicas, carregamento de telemóvel, visionamento de filmes e álbuns fotográficos, leitura 

de textos  e poemas, atualização de conta do Facebook e criação de Instagram, reescrever 

contactos telefónicos, pedido de credencial de transporte de utentes não urgentes, 

acompanhamento a Serviços de Saúde, contacto/articulação com outros serviços e 

preenchimento de documentos para pensões. 

Estou em crer que o PRC, se bem que limitado em abrangência, constitui uma 

iniciativa oportuna, criativa e inovadora. Globalmente, proporcionou às idosas, do primeiro 

ao último momento, efetivo apoio nas atividades de vida diária e na melhoria do seu bem-

estar, tal como podemos verificar na avaliação final das utentes (Apêndice R). As 

voluntárias que participaram no projeto também sentiram que o contributo delas neste 

projeto fez a diferença, referindo na entrevista semidiretiva o seguinte: 

“Voluntária 1: Acho que sim, pelo menos a idosa 1 manda fotos nossas às primas do Canada e a 

idosa 3, parecendo que não, quando fomos lá e falamos com a Dra. M. J., ligar para a Seg. Social e 

os papéis, claro que estamos a ser bastante úteis. 

Voluntária 2: Sim, eu acho que a idosa 4, pelo menos nós chegávamos lá no primeiro dia e ela só 

se queixava do joelho, de isto e daquilo, e das pessoas que iam lá e não faziam nada de jeito, e agora 

já consegue elogiar qualquer coisa.” 

Quando questionadas sobre o futuro do projeto refiram que: 

“Voluntária 2: Eu gostava que fosse uma coisa consistente, até para segurança deles próprios, que 

têm uma pessoa a ir lá uma vez por semana e de repente se vêm sozinhos. Ainda por cima, eles já 

tiveram muitos casos desses, como a Sra. de ontem falou, que já teve várias voluntárias e acho que 

é importante ter alguém que assegure, se não for todas as semanas, de 15 em 15 dias, mas que esse 

contacto seja mantido. 
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Voluntária 1: Também o facto de se calhar, eu não sei mas, por exemplo, eu sinto que eles devem 

ter muitos conflitos emocionais durante o tempo que nós lá não estamos e, não sei se nós, nós não, 

talvez psicólogos, ter uma conversinha, manter o contacto, não sei…” 

 No que concerne à sua aplicação, foi difícil iniciar este projeto devido a alguma 

resistência por parte da candidatura de voluntários, que foi ultrapassado através da criação 

de oportunidade de voluntariado nos sites https://smav.cm-porto.pt/  e 

https://bolsadovoluntáriado.pt/ e através da apresentação descontraída do Projeto Recados 

e Cia. aos novos voluntários candidatos.  Aponta-se como limitação o facto de o projeto 

ter duração de um mês, para uma das idosas, devido à necessidade de findar a atividade de 

estágio, pelo que deverá ser revisto numa próxima execução uma calendarização mais 

detalhada e com um período definido para receber sinalizações. Ainda assim, a avaliação 

do projeto permitiu verificar que, de uma forma geral, as idosas se demonstraram muito 

satisfeitas com o projeto e que demonstraram interesse na sua continuação.   

 Desta forma, a Fios e Desafios – Associação de Apoio Integrado à Família tem 

agora mais uma proposta de enriquecimento do Serviço de Atendimento e 

Acompanhamento Social e progressão naquilo que são os objetivos, missão e valores da 

Instituição. E, não sendo possível dar continuidade a este projeto atualmente, pretender-se-

á dar continuidade em Setembro, aguardando também resultado da candidatura ao Prémio 

BPI "la Caixa" Seniores.  

 No que concerne às competências desenvolvidas com a elaboração deste projeto, 

posso dizer que desenvolvi novas competências de trabalho de campo, nomeadamente ao 

nível do diagnóstico, planificação, aplicação-execução e avaliação. Ser coordenadora deste 

projeto reforçou também as minhas competências transversais, tais como a empatia, escuta 

ativa, comunicação assertiva, trabalho em equipa, resiliência, gestão de conflitos, 

flexibilidade e resolução de problemas. A gestão do voluntariado também foi um passo 

muito importante para o meu desenvolvimento. O processo de gestão do voluntariado, 

nomeadamente a passagem pelas fases de planeamento e a organização do programa de 

voluntariado, o recrutamento, a entrevista, seleção, preparação dos voluntários, foram 

cruciais para o bom desenvolvimento do projeto (Fernandes, 2016). Assim, ao longo do 

projeto, sentimos alguns pontos fortes e oportunidades, mas também pontos fracos e 

ameaças (Tabela 7). 

 

 

 

https://bolsadovoluntariado.pt/
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Tabela 7. Análise SWOT do Projeto Recados e Cia. 

Forças 

 

• Instalações adequadas; 

• Profissionais com formação 

adequada; 

• Logística; 

• Diversidade de recursos educativos; 

• Planificações adequadas. 

 

Fragilidades 

 

• Dificuldade na planificação de 

atividades para as visitas, uma vez 

que as necessidades foram analisadas 

no momento da visita; 

• Dificuldade na avaliação dos efeitos 

do programa; 

• Dificuldade em motivar os utentes a 

receber as visitas domiciliárias. 

 

Oportunidades 

 

• Efetivo apoio dos utentes do SAAS; 

• Aumento da rede de proximidade 

entre os utentes e a instituição. 

 

Ameaças 

 

• Falta de conhecimento para as 

atividades a desenvolver; 

• Indisponibilidade dos voluntários; 

• Indisponibilidade dos utentes para 

receberem as nossas visitas; 

• Falta de recursos para as deslocações. 
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Conclusão 
 

O presente relatório dá conta do trabalho realizado ao longo do segundo ano do 

plano de estudos do Mestrado em Ciências da Educação (MCE) da Faculdade de Psicologia 

e de Ciências da Educação da Universidade de Coimbra (FPCEUC), intitulado por estágio, 

sob orientação do Professor Doutor Carlos Reis, marcado essencialmente pelo 

desenvolvimento de novas competências e pelo reforço de outras, que me fizeram crescer 

em termos pessoais, académicos e profissionais. 

Com o culminar da atividade de estágio é necessário avaliar este percurso, 

indicando possíveis recomendações e/ou melhorias, refletindo sobre as aprendizagens 

efetuadas, os pontos fortes e fracos, oportunidades e ameaças.  Nos capítulos anteriores 

foram notório a aquisição de competências e as aprendizagens efetuadas no decorrer do 

estágio curricular. Nomeadamente, porque foi possível integrar uma instituição nos seus 

variados âmbitos e diferentes projetos.   Assim, classifico este percurso como excelente, 

uma vez que considero que os objetivos do estágio foram concretizados. Foi realizada uma 

leitura pluridisciplinar dos diversos contextos formais, não formais e informais da ação 

educativa; foram selecionados e utilizados procedimentos metodológicos adequados e 

fidedignos para a análise e caracterização da realidade educacional; foi integrada a 

dimensão analítica de descrição e diagnóstico das situações com a dimensão operativa da 

intervenção, fazendo prova de capacidades estratégias de planificação e antecipação dos 

efeitos prováveis da ação interventiva; foi deliberada de forma autónoma na 

avaliação/revisão das atividades prosseguidas com vista aos objetivos postulados; e, por 

ultimo, foram promovidas praticas heurísticas que configurassem a identidade profissional 

do especialista em Ciências da Educação (RECMCE, 2016). 

Não obstante, existiram algumas dificuldades durante este percurso. Estas 

prenderam-se sobretudo com a minha inexperiência. O processo de limites de papéis foi 

complicado inicialmente, tentando ultrapassar este obstáculo através do respeito mútuo e 

consideração.  Outra questão prende-se com a abrangência do público-alvo. Como já foi 

referido o público-alvo da Fios e Desafios são crianças, jovens, adultos, suas famílias e 

grupos mais desfavorecidos Há indivíduos que aparentam grandes dificuldades de 

comunicação ou com necessidades específicas, nomeadamente, limitações cognitivas 

sérias e/ou doenças psiquiátricas, sendo necessário a criação de outro tipo de respostas com 

recursos especializados. Para tal e dada a abrangência, seria relevante que os profissionais 

da F.D., quer equipa técnica, quer os colaboradores, tivessem acesso a formação 
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especializada mais regular. Verifica-se, ainda, que seria uma mais-valia criar apoio 

psicológico para a equipa técnica e colaboradores, devido à pressão e ao stress a que estão 

sujeitos e ao desgaste emocional que estas profissões acarretam. Para além disso, é 

necessário o Estado repensar as respostas de integração e na criação de mais lares, centros 

de dia, serviços de apoio domiciliário, apartamentos de autonomização, entre outros.  

Especificamente, o contributo do especialista em Ciências da Educação, poderá ter 

como missão promover o desenvolvimento integral dos cidadãos, compreendendo a 

educação como um processo formativo, que deve atuar pelo desenvolvimento dos 

indivíduos nas suas múltiplas dimensões (física, intelectual, social, emocional e simbólica), 

respeitando a sua individualidade, alicerçando a sua autonomia e integração social, através 

das várias intervenções socioeducativas que dinamiza.  

Enquanto futura Técnica Superior de Educação, tendo em conta todas as 

aprendizagens adquiridas ao longo de cinco anos de formação em Ciências da Educação, 

compete-me orientar e conduzir os cidadãos para o saber e saber-ser, de modo a que todos 

os cidadãos percebam que têm capacidades e potencialidades para o saber-fazer e saber-

estar possibilitando nas interações com a sociedade promoção do seu próprio bem-estar. 

Para terminar, quero frisar a necessidade de se valorizar o trabalho destas 

instituições, que proporcionam aos beneficiários respostas orientadas para a superação das 

suas dificuldades, autonomia e efetiva inserção sociocomunitária. Desejo a todos os 

beneficiários que consigam encontrar no saber, saber-ser, saber-fazer e saber-estar os 

contributos necessários para o seu próprio desenvolvimento. 

https://educacaointegral.org.br/glossario/ensino-aprendizagem/
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Apêndice B 
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Apêndice C 

Grelha de avaliação de observação direta | 1ª sessão – 1º ano 

 

 

Notas para os/as dinamizadores/as:   

 

 

 

 

A estagiária: 

______________________________ 

 

  

 

Níveis 

 

Critério de análise 

Insuficiente Suficiente Bom Muito Bom 

C
o
m

p
o
r
ta

m
e
n

to
/I

n
te

r
a
ç
ã
o

 

Participação   X  

Atitude de interesse   X  

Cooperação com os/as dinamizadores/as e o 

grupo 

  X  

Atividades dos/as participantes    X 

Cumprimento das regras   X  

Realização das tarefas propostas ao longo 

da sessão 

   X 
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Grelha de avaliação de observação direta | 2ª sessão – 1º ano 

 

 

Notas para os/as dinamizadores/as:   

A atividade “O Telefone Estragado” não aconteceu conforme planeado. 

 

 

 

 

A estagiária: 

______________________________ 

 

  

 

Níveis 

 

Critério de análise 

Insuficiente Suficiente Bom Muito Bom 

C
o
m

p
o
r
ta

m
e
n

to
/I

n
te

r
a
ç
ã
o

 

Participação   X  

Atitude de interesse   X  

Cooperação com os/as dinamizadores/as e o 

grupo 

 X   

Atividades dos/as participantes   X  

Cumprimento das regras  X   

Realização das tarefas propostas ao longo 

da sessão 

   X 
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Grelha de avaliação de observação direta | 3ª sessão – 1º ano 

 

 

Notas para os/as dinamizadores/as:   

Não estive presente. 

 

 

 

 

A estagiária: 

______________________________ 

 

  

 

Níveis 

 

Critério de análise 

Insuficiente Suficiente Bom Muito Bom 

C
o
m

p
o
r
ta

m
e
n

to
/I

n
te

r
a
ç
ã
o

 

Participação     

Atitude de interesse     

Cooperação com os/as dinamizadores/as e o 

grupo 

    

Atividades dos/as participantes     

Cumprimento das regras     

Realização das tarefas propostas ao longo 

da sessão 
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Grelha de avaliação de observação direta | 4ª sessão – 1º ano 

 

 

Notas para os/as dinamizadores/as:   

Bastante agitados com a chegada das férias. 

 

 

 

A estagiária: 

______________________________ 

 

  

 

Níveis 

 

Critério de análise 

Insuficiente Suficiente Bom Muito Bom 

C
o
m

p
o
r
ta

m
e
n

to
/I

n
te

r
a
ç
ã
o

 

Participação    X 

Atitude de interesse    X 

Cooperação com os/as dinamizadores/as e o 

grupo 

 X   

Atividades dos/as participantes   X  

Cumprimento das regras  X   

Realização das tarefas propostas ao longo 

da sessão 

   X 
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Grelha de avaliação de observação direta | 5ª sessão – 1º ano 

 

 

Notas para os/as dinamizadores/as:   

 

 

 

 

A estagiária: 

______________________________ 

 

 

  

 

Níveis 

 

Critério de análise 

Insuficiente Suficiente Bom Muito Bom 

C
o
m

p
o
r
ta

m
e
n

to
/I

n
te

r
a
ç
ã
o

 

Participação   X  

Atitude de interesse  X   

Cooperação com os/as dinamizadores/as e o 

grupo 

 X   

Atividades dos/as participantes   X  

Cumprimento das regras  X   

Realização das tarefas propostas ao longo 

da sessão 

  X  
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Grelha de avaliação de observação direta | 6ª sessão – 1º ano 

 

 

Notas para os/as dinamizadores/as:   

 

 

 

 

A estagiária: 

______________________________ 

  

 

Níveis 

 

Critério de análise 

Insuficiente Suficiente Bom Muito Bom 

C
o
m

p
o
r
ta

m
e
n

to
/I

n
te

r
a
ç
ã
o

 

Participação    X 

Atitude de interesse   X  

Cooperação com os/as dinamizadores/as e o 

grupo 

 X   

Atividades dos/as participantes   X  

Cumprimento das regras  X   

Realização das tarefas propostas ao longo 

da sessão 

   X 



Recados para a vida / Passo a passo para o desenvolvimento  111 

 

Grelha de avaliação de observação direta | 7ª sessão – 1º ano 

 

 

Notas para os/as dinamizadores/as:   

 

 

 

 

A estagiária: 

______________________________ 

  

 

Níveis 

 

Critério de análise 

Insuficiente Suficiente Bom Muito Bom 

C
o
m

p
o
r
ta

m
e
n

to
/I

n
te

r
a
ç
ã
o

 

Participação    X 

Atitude de interesse  X   

Cooperação com os/as dinamizadores/as e o 

grupo 

 X   

Atividades dos/as participantes  X   

Cumprimento das regras  X   

Realização das tarefas propostas ao longo 

da sessão 

  X  
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Grelha de avaliação de observação direta | 8ª sessão – 1º ano 

 

 

Notas para os/as dinamizadores/as:   

 

 

 

 

A estagiária: 

______________________________ 

  

 

Níveis 

 

Critério de análise 

Insuficiente Suficiente Bom Muito Bom 

C
o
m

p
o
r
ta

m
e
n

to
/I

n
te

r
a
ç
ã
o

 

Participação  X   

Atitude de interesse  X   

Cooperação com os/as dinamizadores/as e o 

grupo 

 X   

Atividades dos/as participantes   X  

Cumprimento das regras  X   

Realização das tarefas propostas ao longo 

da sessão 

  X  
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Grelha de avaliação de observação direta | 9ª sessão – 1º ano 

 

 

Notas para os/as dinamizadores/as:   

 

 

 

 

A estagiária: 

______________________________ 

 

Níveis 

 

Critério de análise 

Insuficiente Suficiente Bom Muito Bom 

C
o
m

p
o
r
ta

m
e
n

to
/I

n
te

r
a
ç
ã
o

 

Participação    X 

Atitude de interesse    X 

Cooperação com os/as dinamizadores/as e o 

grupo 

 X   

Atividades dos/as participantes   X  

Cumprimento das regras  X   

Realização das tarefas propostas ao longo 

da sessão 

   X 
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Grelha de avaliação de observação direta | 10ª sessão – 1º ano 

 

 

Notas para os/as dinamizadores/as:   

 

 

 

 

 

A estagiária: 

______________________________ 

 

 

 

  

 

Níveis 

 

Critério de análise 

Insuficiente Suficiente Bom Muito Bom 

C
o
m

p
o
r
ta

m
e
n

to
/I

n
te

r
a
ç
ã
o

 

Participação    X 

Atitude de interesse   X  

Cooperação com os/as dinamizadores/as e o 

grupo 

 X   

Atividades dos/as participantes   X  

Cumprimento das regras   X  

Realização das tarefas propostas ao longo 

da sessão 

  X  
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Apêndice D 

Grelha de avaliação de observação direta | 1ª sessão – 4º ano, turma A 

 

 

 

Notas para os/as dinamizadores/as:  um dos alunos ainda não sabe escrever 

 

 

 

 

 

A estagiária: 

______________________________ 

 

  

 

Níveis 

 

Critério de análise 

Insuficiente Suficiente Bom Muito Bom 

C
o
m

p
o
r
ta

m
e
n

to
/I

n
te

r
a
ç
ã
o

 

Participação    X 

Atitude de interesse    X 

Cooperação com os/as dinamizadores/as e o 

grupo 

   X 

Atividades dos/as participantes    X 

Cumprimento das regras    X 

Realização das tarefas propostas ao longo 

da sessão 

   X 
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Grelha de avaliação de observação direta | 2ª sessão – 4º ano, turma A 

 

 

Notas para os/as dinamizadores/as:   

 

 

 

 

 

A estagiária: 

______________________________ 

  

 

Níveis 

 

Critério de análise 

Insuficiente Suficiente Bom Muito Bom 

C
o
m

p
o
r
ta

m
e
n

to
/I

n
te

r
a
ç
ã
o

 

Participação    X 

Atitude de interesse    X 

Cooperação com os/as dinamizadores/as e o 

grupo 

   X 

Atividades dos/as participantes    X 

Cumprimento das regras    X 

Realização das tarefas propostas ao longo 

da sessão 

   X 
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Grelha de avaliação de observação direta | 3ª sessão – 4º ano, turma A 

 

 

Notas para os/as formadores/as:   

 

 

 

 

 

A estagiária: 

______________________________ 

 

  

 

Níveis 

 

Critério de análise 

Insuficiente Suficiente Bom Muito Bom 

C
o
m

p
o
r
ta

m
e
n

to
/I

n
te

r
a
ç
ã
o

 

Participação    X 

Atitude de interesse    X 

Cooperação com os/as dinamizadores/as e o 

grupo 

   X 

Atividades dos/as participantes    X 

Cumprimento das regras    X 

Realização das tarefas propostas ao longo 

da sessão 

   X 
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Grelha de avaliação de observação direta | 4ª sessão – 4º ano, turma A 

 

 

Notas para os/as formadores/as:  

 

 

 

 

 

A estagiária: 

______________________________ 

 

 

  

 

Níveis 

 

Critério de análise 

Insuficiente Suficiente Bom Muito Bom 

C
o
m

p
o
r
ta

m
e
n

to
/I

n
te

r
a
ç
ã
o

 

Participação    X 

Atitude de interesse    X 

Cooperação com os/as dinamizadores/as e o 

grupo 

   X 

Atividades dos/as participantes    X 

Cumprimento das regras    X 

Realização das tarefas propostas ao longo 

da sessão 

   X 
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Grelha de avaliação de observação direta | 5ª sessão – 4º ano, turma A 

 

 

Notas para os/as formadores/as: não estive presente. 

 

 

 

 

 

A estagiária: 

______________________________ 

 

 

  

 

Níveis 

 

Critério de análise 

Insuficiente Suficiente Bom Muito Bom 

C
o
m

p
o
r
ta

m
e
n

to
/I

n
te

r
a
ç
ã
o

 

Participação    X 

Atitude de interesse    X 

Cooperação com os/as dinamizadores/as e o 

grupo 

   X 

Atividades dos/as participantes    X 

Cumprimento das regras    X 

Realização das tarefas propostas ao longo 

da sessão 

   X 



Recados para a vida / Passo a passo para o desenvolvimento  120 

 

Grelha de avaliação de observação direta | 6ª sessão – 4º ano, turma A 

 

 

Notas para os/as dinamizadores/as:   

 

 

 

 

 

A estagiária: 

______________________________ 

 

  

 

Níveis 

 

Critério de análise 

Insuficiente Suficiente Bom Muito Bom 

C
o
m

p
o
r
ta

m
e
n

to
/I

n
te

r
a
ç
ã
o

 

Participação    X 

Atitude de interesse    X 

Cooperação com os/as dinamizadores/as e o 

grupo 

   X 

Atividades dos/as participantes    X 

Cumprimento das regras    X 

Realização das tarefas propostas ao longo 

da sessão 

   X 
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Grelha de avaliação de observação direta | 7ª sessão – 4º ano, turma A 

 

 

Notas para os/as dinamizadores/as:   

 

 

 

 

 

A estagiária: 

______________________________ 

  

 

Níveis 

 

Critério de análise 

Insuficiente Suficiente Bom Muito Bom 

C
o
m

p
o
r
ta

m
e
n

to
/I

n
te

r
a
ç
ã
o

 

Participação    X 

Atitude de interesse    X 

Cooperação com os/as dinamizadores/as e o 

grupo 

   X 

Atividades dos/as participantes    X 

Cumprimento das regras    X 

Realização das tarefas propostas ao longo 

da sessão 

   X 
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Grelha de avaliação de observação direta | 8ª sessão – 4º ano, turma A 

 

 

Notas para os/as dinamizadores/as:   

 

 

 

 

 

A estagiária: 

______________________________ 

 

 

 

  

 

Níveis 

 

Critério de análise 

Insuficiente Suficiente Bom Muito Bom 

C
o
m

p
o
r
ta

m
e
n

to
/I

n
te

r
a
ç
ã
o

 

Participação    X 

Atitude de interesse    X 

Cooperação com os/as dinamizadores/as e o 

grupo 

   X 

Atividades dos/as participantes    X 

Cumprimento das regras    X 

Realização das tarefas propostas ao longo 

da sessão 

   X 
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Grelha de avaliação de observação direta | 9ª sessão – 4º ano, turma A 

 

 

Notas para os/as dinamizadores/as:   

 

 

 

 

 

A estagiária: 

______________________________ 

 

 

  

 

Níveis 

 

Critério de análise 

Insuficiente Suficiente Bom Muito Bom 

C
o
m

p
o
r
ta

m
e
n

to
/I

n
te

r
a
ç
ã
o

 

Participação    X 

Atitude de interesse    X 

Cooperação com os/as dinamizadores/as e o 

grupo 

   X 

Atividades dos/as participantes    X 

Cumprimento das regras    X 

Realização das tarefas propostas ao longo 

da sessão 

   X 
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Grelha de avaliação de observação direta | 10ª sessão – 4º ano, turma A 

 

 

Notas para os/as dinamizadores/as:   

 

 

 

 

 

A estagiária: 

______________________________ 

  

 

Níveis 

 

Critério de análise 

Insuficiente Suficiente Bom Muito Bom 

C
o
m

p
o
r
ta

m
e
n

to
/I

n
te

r
a
ç
ã
o

 

Participação    X 

Atitude de interesse    X 

Cooperação com os/as dinamizadores/as e o 

grupo 

   X 

Atividades dos/as participantes    X 

Cumprimento das regras    X 

Realização das tarefas propostas ao longo 

da sessão 

   X 
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Apêndice E 
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Apêndice F 
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Apêndice G 
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Apêndice H 
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Apêndice I 
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Apêndice J 
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Apêndice K 
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Apêndice L 
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Apêndice M 
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Apêndice N 
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Apêndice O 
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Apêndice P 
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Apêndice Q 
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Apêndice R 
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Apêndice S 
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Apêndice T 

 



Recados para a vida / Passo a passo para o desenvolvimento  155 

 

 



Recados para a vida / Passo a passo para o desenvolvimento  156 

 

 



Recados para a vida / Passo a passo para o desenvolvimento  157 

 

 

  



Recados para a vida / Passo a passo para o desenvolvimento  158 

 

Apêndice U 
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Anexos 
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Anexo A 
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